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Monarchistas na Hepnblica cxi,c,? 
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fHnmlo, o outro dia, algim» csrripto-i 
çuo ] ti ais mo agradaram 11a polyanthca 
do Eduardo Prado, oinitti proposUiilmcn-
tc o nome do cxmo. »r. viacondo de Ouro 
Prelo, sobre eujo artigo eu precisava mais 
longamente escrever. Tornando publico 
um pensamento hypotUctico do auetor da 
JIIuhiJo Americana, s. ele. tomou dalii 
occaidSo jiara indicar aos jovono monar-
dllstus um eontemporisador conselho a 
proposito lUqiiolIa ide-u simplesmente 
enunciada, no correr de uma palestra inti-
ma, pelo convicto c altivo adversário do 
ignóbil regimen republicano. Refere o 
*x:no. sr. visconde que, confabulaudo com 
Prado sobre a decrepta situarão da nossa 
vilipendiada patria, esto mniilfenton-ec 
inclinado a empenhar-se nos pugnas elci-
toraes, alistando-sc, sem quebra, todavia, 
das suas convicçíoa impcriullstas, entre 
os que sc batein pela rcvisSo constitucio-
nal. I.ouTamlo-lhc o intuito e approvan-
do-llie a idéa, julgou o emérito estadista 
brasileiro que podiam adoptal a os mo-
ços monarchistas, desligados, como estilo, 
de compromissos e responsabilidades para 
com o passado. Dessa arrouimodallva pra-
tica adviriam, segundo o respeitável che-
fe nioiiarchista, nada mcuos que quatro 
vantagens reaes, que s. cxc, exarou ao 
correr da penna e que eu descrimino do 
seguinte modo: 

a) no Parlamento, a representarão mo-
narchica avivaria, aos olhos de todos, a 
lembrança do quu já foi esta torra; 

fi) pftria diqnes a grandes erros, c 
óbices a grandes desvarios; 

c) faria proveitoso noviciado, que ha-
bilitaria cada qual a bem dirigic, mais 
tarde, na ventura mouari-hia, os negocios 
públicos; 

il] finalmente, os monarchistas, caso 
fooscin derrotados, apressariam a justa re-
viudicta provocada pela fraude das ur-
nas e pela compraaeüo eleitoral. 

Em primeiro logar, estou convencido de 
que K-fiiiiriK) Prado, ai-ostuniftdo a obser-
var e a estudar u cabendo o qu<i é ac-

varia -adcante OCpiClla irrealisavel' ldéÍL„ 
«;m cujo êxito certáménto nào confiava, 
idéa uuo talvez lhe ,acudisse num gçsacs 
momôntos de desânimo a tristeza"* qife 
soem ter os corações verdadeiramente pa-
triotas vendo a patria soffrer, sem lhe 
poder dar remedío ao mal. Eduardo Pra-
do tinlia desses momentos, em que, segnn-
do li num dos artigos a seu respeito, «lhe 
toldava a alma denso véo do tHsteza», 
deserendo dos «destinos do seu povo e 
da sua raça». Era natural que, -jiuma 
dessas horas, meditando talvez Halgum 
meio cfficaz e salvador, lhe viesse á men-
te aquclla idéa, deixada, depois, cahir em 
meio á conversaçüo, qno justamente ver-
sava gobre assumpto profundamente tris-
te : - . . . e.oufabulántos, diz o sr. viscondo 
'de Ouro Preto, sobre a situação da nos-
sa terra infeliz...» Estou certo, pois, 
que foi ess î idéa apenas uma hypothese 

»lhe esvoaçou no espirito apprehensi-
preoceupado, o nada mais. 

O notável foi que aquellas fortuitas 
considerações do sr. de Ouro Preto, coin 
a rapidez das boas novas alviçareiras, 
'evarain prestes o contentamento ás bastas 
fileiras ao adhcsismo beatifico, que, já 
tomando aqnella simples idéa como uma 
resolução feita c um desígnio formado, 
foi muito mais adeante que o eminente 
politieo do Império e opinou que a ino-
eidade monarcíiista, pugnando nos pleitos 
eleitoraes, abandonasse de vez o ideal 
mo,-to do uma restauração insonhavcl e 
iM>llabora.ssc com os salvadores da pa-
tria em prol da republica estabelecida, 
pois já agora não merecia mais a pena 
estar a brainir sobre as desertas ruinas 
de um passado extineto e a suspirar por 
uma monarchia que nem poderá subsistir 

Íior lhe faltar até mesmo o monarcha. 
Ias não tem razão o soffrego adhesismo 

de dar largas assim á sua mirabolante 
alegria e ao seu zeloso prosclytismo, 
enidando vêr, aberta no conselho do sr. do 
OnroPreto, uma válvula para novas con-
quistas no campo dòhde debandaram ala-
crcmento o celcrementc. O preclaro chefe, 
ao mostrar nova rota a seguir, se conse-
lho dá, uão o faz, entretanto, quero crer, 
senão aventurando um pensamento unica-
mente seu, isolado e pessoa!, sem querer 
valorisal-o como palavra do chefe, ou ne-
cessário mot-d'ordre, mas tão semente in-
sinuando o que, sem inconvenientes gra-
ves no seu pensnr, poderia ser experi-
mentado, ajpenas como ensaio. 

Sq ello tivesse em mira estipular aos 
monarchistas um programma, certo nào , 
falaria sósinho, de per si, num artigo do 
occasião escripto sobre o joelho para 
aendir a um convite a que urgia atten-
der, mas unir-se-ia aos seus collegas de 
iireetorio, cm documento official fala 
riam todos juntos e seriam (omurelwn-
didos. Para mira, poi«, aquellas palavras 
do cxmo. sr. visconde de Ouro Preto não 
encerram conselho algum, assim como as 
palavras qno lhe disse em conversa Edu-
ardo Prado nlo exprimem nenhuma re-
sole^ão : mostrou-se apenas inclinado a 
iromover nm ineio de aer^o que o pro-
vectò estadista achou podia ser posto cm 
pratk*, sem deslustre, pelos cioç*s mo-
narchistas. Nào foi, portanto, um conse-
lho. Não foi uma injtrueção dada por nm 
chefe MiURMdapdo o seu partido. Foi 
um slvitrc iuditlereniemente lembrado, em 
vista de ama idéa vagamente formulada 
no relarapear de uma conversação de 
flMBiento. Assim, não só Eduardo Prado 
aenhuma resolução havia tomado, como 4o magnanimo conselheiro Saraiva an* 
tamben.1 o ar. visconde do Onrn tinham imn<rinn<ln ~ 

< 

tamben, o sr. visconde de Ouro Preíoi1 

nenhtum orientação quis trazer aos m o ^ 1 

narclústas dos últimos tempos. 
Foi assim que comprehcndi e assim é 

<tue continuo a romprohender o seutido 
Uo artigo inicial da brilhante polyanthla 
&0 Oommercio; e como estou certo de ene 
o profundo escriptor dos fas/oa da i>/-
efadara nunra levaria a effeito o sen te-
merário dMideratum. egualmente penso 
que o «eerintor da Marinha ffoatr ora 
não estava W i convencido da efficacia 
do tenta meu, pois as vsntagena alienadas, 
que são as ratões em ou* se estrita, se 
VoW4ilii5am e esvaecem a simples lnspec 
ção do que foi, do que tem sido i d o 
qae vai continuando a ser esta apparato-
m, mas depingolante Mâitôea. h esse 
forte e e-jelarecido polemista qae se cha-

Carlos de Laet. no Carreh da Ma 
roa, com aqutíle sen tão «aeto 
• ponderar das eousas, que to-

o tmbjUw e esforro do^ monarrl-M-
^ m i e a c a k i t e s , se tonaria i-2 

til, extemporâneo e improficuo, para o 
que a])resenton o exemplo do conspieuo 
conselheiro Haraiva, na ('onstituinte: emit-
tiu algumas idéas, e nenhuma foi acceita; 
argumentou convictamente, e ninguém lhe 
deu ouvidos; offereceti umas poucas de 
emendas, c nenhuma foi considerada! 
Oahi para cá, tudo tem peiorado; quanto 
mais velha vai ficando a Republica, me-
nos mixo vai tendo; de sorte nuo o.-i mo-
narchistas. nas Camsras republicanas, <e-

*íiam, com a sinceridade do seu patrio-
tismo, vozes impotentes a clamarem num 
vasto deserto de immoralidade, egoísmo c 
suhservieneia. 

As quatro vantagens adduzidas pelo 
exuio. sr. visconde de (Juro Preto não me 
parecem ter bastante attractivo, para que, 
em vista dellas, se abalancem os monar-
chistas a disputar indisputáveis pleitos 
afim de conquistarem as monopofisadas 
cadeiras parlamentares, mesmo porque 
taes vantagens podem ser obtidas por 
muitos outros meios ao nosso dispor. 

A primeira dellas seria evocar, dcante 
do pai/, inteiro, o que foi outrora esta 
ventorosa terra, no tempo da Monarchia, 
e o que aetualmciito é, sob as ganas da 
Republica. Para isso nilo é evidentemente 
necessário ir nenhum monarchlsta ao Con-
gresso, porque são os proprios rcpublieii-
nos, historieos ou não, os primeiros, no 
Congresso « fóra delie. a encarregarem-
se de verificar o propalar que no tempo 
do Império as cousas andavam de certo 
modo, fazendo assim amende honorablc 
eiu desaggràvo «Ias muitas mil calumnias 
o d o estos arrevessados contra a Monar-
chia o a Faniilia Imperial pelos propa-
gandistas, como Silva .Jardim, e outros de 
que a Republica c o Brasil inteiro já se 
esqueceram. De porte que, ao cabo dc 
doze annos fartos de Republica, todo 
paiz já sabe que melhor, muito melhor 
do que Isto, era n passada Monarchia 
com todos os seus inales e defeitos. Dean-
tc do descalabro monumental destes lon-
gos annos de opprobrio aristodemocratico 
o iususpeitissimo c fanatico jacobino sr. 
Harbosa Lima foi um dos que primeiro 
deram o alarma, confessando e não ne-
gando — confcsBiití rui rt non ucgarit ct 
confcssnH est—todo esse enxurru de cou-
sas vis e indignas que constituem a tra-
ma da administração republicana em todo 
o Brasil. Assim, foi elío quem declarou, 
numa synthesc que ha do passar á histo-
ria. que «republica é isso "mesmo». 

O mystico nronheta das novas institui-
ções, o"sr. Júlio Mesquita, exaltado e in-
gênuo, não ha muito escreveu aqucllc 
seu manifesto nrbi ct orbr, em que todo.-
leram que, na opinião d<» rabbino da dis-
sidência, a uma republica desta ordem 
muito preferível era a antiga monarchia 
tal qual estava, concluindo por dizer que 
era preciso, erafirn, acabar com isto. h' 
ficr Sicambrr, que já está queimando 
que adorou, para tratar de adorar o que 
dantes queimava nas pvras de um revo-
lueionisino de metter medo. Não admira, 
porque já antes o feroz e rebarbatlvo sr. 
Arístidcs Lobo havia proferido uma plira 
sc que ficou celebre: esta republica, di 
zia elle, tem gravitação para a lama, c 
para provar que este curioso movimento 
planetario não tem descontinuudo, o don-
zel da republica, sr. Quintino Boeayuva, 
numa das muitas vezes que se tem "reco-
lhido á vida privada, «desgostoso com 
esta cousa», fez publico que, em tal au-
dar, a sua querida republica ia pessimu 
mente, e não era a fiuo <>]}> 

ga a vi«-i>rcsidencia, o poético adiicsistã 
'sr. M^Hfft^ Vktorino^ijue, «dicK» de pes-
simismo c dc deseren';a>. re. iisa uma ca-
deira senatorial, deelârando que assijn o. 
faz, porqne na republica as poises 1 erairy 
occup^idas por «venaes, ignorantes e traí 
dores»».,4 

Socrètfcrio da Agrlenltura (ministro, por-
tanto^ houve em Miuçs que não poiule 
coni|)arar, a-rcpãb!i(;a senão a um circo, 
ou a uiria feira, onde, em presença do 
povo idjotisado fjd o outro havia dito 
«bestialísado») os ídolos dc hoje devoram 
os idotôs de hontem, ató serem poc sua 
vêz devorados, neste desesperador sfrnfj 
glc for li/e republicano, pelos idolos d'a-
manhã, e, para rcsnmir a situarão de 15 
de novembro de 89 para cá,'condensa 
tudo nestas palavras: a republica 6 o 
«pugilato. a espionagem, a delação, a in-
capacidade, a auarchia, a caiuiíicína...» 
Não contente eoin isso, ainda foi mais 
além e disse que esta miséria qne por alii 
andam pomposamente ã chamar dc repu-
blica, não é senão a epidemia da corru-
pção, o puz (jííc) que dissolve as fibras 
da nação. 

Outros verificam o prodigioso cscan-
dalo seguinte: que os homens políticos da 
Monarchia morriam pobres e que os po-
líticos da republica se nababisam em pou-
co tempo e, num abrir n fechar d'olhos, 
ficam, como nos contos dc fadas, nadan-
do de repente cm fabulosas califor-
nlas. 

Não 6. pois, de espantar, depois disto, 
vêr um sr. Jnlio Mesquita, que bracejava 
como um louco nas mas de S. Paulo 
quando se proclamou a lyramnía novem-
brina, querer mil vezes o governo d'an* 
tanho, do que esta feérica republica qual 
cllo a tem visto, o nào é menos por isso 
dc extranhar que apparfeça o republiea-
nissimo dr. Alberto Salles com o seu Ba-
lanço político, em que verbéra, tão justa 

2uao insuspeitamente, republica c r< pu-
Iicanos, sem exeeptuar o seu real c in-

crível irmão, fazendo cessar a voz do 
sangue para falar a língua da verdade, 
no maior pancgyrico que se possa fazer 
á Monarchia. 

Uma voz geral clama, pois, pela mo-
narchia, e no meio desse coneertante jus-
ticeiro são os brados indignados dos pro-
prios republicanos que vêm cobrir de 
maior prestigio, no coração do povo. a 
instituição gloriosa que o povo ainda anta 
e de oue elle tem até hoje irresistível 
saudade. Por isso quem faz a propaganda 
da restauração não são os mouarchi«tas: 
a própria republica e os proprios republi-
canos encarregam se disso. Não tf, por con-
seguinte. necessário que so façam os mo-
narchistas eleger para avivar aos olhos 
de todos a memória do qne foi esta terra. 
A republica, sendo o que é (c ella sempre 
será isso, porque «republica é inso mes-

Alli não ha eloqucncia que valha, con-
vicção que se iniponha, demonstração fjue 
convença : o que ha a obediência cega 
do deputado dota á infallibilidade irres-
ponsável de uma tyrumnia hypnotiaante, 
no meio, pois, de um palco de fantoches 
movidos ao nuto de um magno hystrião: 
qualquer diligencia ou solicitude para o 
bem naufragaria inevitavelmente, sob as 
casquinadas pueris de alguns bacharéis 
pcdantescos, ou sob as injurias grosseiras 
de algum civilisado jagunço. Se os mes-
mos republicanos quisessem contradi-
zer o poder, não seriam ouvidos, quanto 
mais os monarchistas. por mais eloqüen-
tes que fossem ? Os seus discursos 
ficariam sendo meros discursos, e. as pa-
lavras nunca se transformariam em 
actòs. Seria o tempo perdido inutilmente 
em péssima companhia—o que sem duvi-
da muito havia de prejudicar o noviciado 
para a gestáo da cousa publica, sendo 
esse noviciado a terceira vantagem que o 
cxmo. sr. visconde de Ouro Preto encon-
tra na hypothesc da clcctividade dos mo-
ços monarchistas. 

Kssa terceira vantagem, como as outras 
c uma utopia. Com effcilo, aerá difficil 
conceber como os monarchistas, lidando ni 
marafundu actual dos Congressos federaes. 
ou não fedoraes, possam habilitar-se para 
«bem dirigir, mais tarde, os negocios do 
Estado». Para quem sabe o que são 
camaras e o.i senados, quer na capital do 
paiz, quer nus capitaes dos chamados Es-
tados, duvida não resta de que tal aprendi-
zagem, longe do habilitar fervorosos < 
couvictos monarchistas a bem dirigir fu-
turamente os n"goeios públicos, seria um: 
péssima escola política, onde Iriam i n 
contrar as pestilenciaes lições do mais re 
finado machiavelismo, do mais negro ser 
vilismo, da mais interesseira abjnraçài 
de toda consciência, das mais mesquinhas 
comjtadrcscas intrigas, arriscando-se 
terem, pai- drssus ir marche, como me ; 
tre dc noviços, uni Murtinho, um Glvce 
rio, um Boeayuva qualquer. E ainda que 
as camaras nos não apresentassem esse 
deprimente aspecto de Irremediável di 
cadência cm tudo, basta saber, como ! 
cão do civismo, que alli outra cousa não 
fazem pela patria os srs. deputados 
nadores senão pechinchar regaladanicnt 
o grosso subsidio, depois do que vão c 
lentes deslocar funambulescainento a.s 
pinhas dcante das ordens do tsar que 
reffcstela na curul presidencial. Vê-se qu> 
com tal gente é impossível aprender 
bem dirigir a fazenda publica, que, de-;d 
a Constituinte para cá. se não tem sidr 
bem dirigida, tem sido ao menos ber, 
digerida. 

lícsta saber se a quarta vantagem nos 
consola uni pouco das outras três. Se 
gundo o illustre sr. visconde de Oi ir 
Preto, ainda quando, tudo cmprehcndidt 
fossem o.s monarchistas derrotados, j.< i; 
fraude ou compressão das urnas, «unida 
assim prestariam assignalado serviço, poi. 
a violência o os excessos arrastam a quç 
da infallivcl quem os pratica, por mais 
poderoso que se julgue ou seja». 

Para produzir essa inevitável queda 
dos magnates da governança actual. não 
precisa que haja derrota de monarchi. 
nas eleições phantasmagoricas com que 
nos nareotisa a republica. Em matéria 
de violências e excessos, ella tem sido 
tão exuberantemente, tão sardanapalesca 
mente fecunda, que esse c precisamente o 
arresto da sua condemnaçüo e do seu ir 

uro FMto Resino 
^ie pereeguição, proferiu eitas,pa-

lavras, si^ificativas « memoráveis: «(iüan-
4o-psior, melhor». Essa é a divisa de fo-

os irrouarchiittas, poi;que essa ó a 1»* 
iatÃl-a que tem de ceder, queira'ou não 
í^á ra , a Republica. Klla Vai de mal a 
pfior. ella esborôa-sc, desra'z.s<!) diluc-se por 

-iiicsina-^-elIa é, como bem disse o nr. 
Jnlio Mesquita, esse frueto a cahir de po-
dre. sem que seja mister, para o colher, 
sacudir os ramos. Para arrastar a Repu-
blica á qnéda final, nào importa que os 
monarchistas se. apresentem ás urnas. O.s 
seus multiiílos desmandos e os seus irre 
mediaveis desastres succcdcm-üe día a dia, 
sem interrupção; todos assistem ao des-
ça lubro que vai crescendo sempre, e de 
tal modo a Republica já mostrou o que 
vale c o que póile dar. que hoje a nação 
inteira é, póde-se dizer, monarchista, e o 
sentimento do povo é pela restauração 
do Império. 

ao a Republica, quando foi proclama-
da, achou o povo abstrai to e indifferente, 
agora, quando fôr pro- lamada a restaura-
ção, o Império restabelecido não encon-
trará mais bestiátisado e idiotisado, mas 
sim convencido, pela dolorosa provação 
prolongada, de que a Monarchia é a sal-
vação do Brasil, poriiuc ella é a paz, ( 
é a ordem, a felicidaue e o progresso, a 
riqueza e a liberdade. 

Tranquillisem-se os republicanos histo-

P o l l t i q n i e e » ; , Francisco Lomliardi, dr. Kelipjjo (ionral-
J.I., té^ilro duXiaiiuuRo. ajudante de 
Wl!Í7l,T\nWftío".ftw dowíici:i * Ja t i i-er-

ricos, ipio agora já os ha bem 
desafoitem-se os adhesistas. 

poucos: 
qne silo le-

Kiáo :—nenhum monarchista frá pleitear 
eleiçOes, porr|iie todos elles sabem qne, 
se foflscm livres as urnas e no dia em 
que cilas o fossem, a Iícpub!i-:a estaria 
(w,r terra; o voto popular, uraa vez des 
ciubaraçarioj nilo daria senão monandiia-
tas ás Camadas, 6 r. restauração serio, en-
tão, um facto, tanto inois decisivo e vi-
ctorioso, quanto intiis franca e leal hou-
vesso siilo a suprema prova eleitoral. 

Deixcnj votar o povo, e eu garanto que 
dentro tio um me/, estes desmantelados 
Kstados-Unidos do Ilrasil volverão a ser 
do novo o forte, o (jrande, o bello o o 
valoroso Império do Hrasil. 
fU'AIIIlE JOSK Sr.VKUIANO DE Rc?.I.\üE 

mo») mostrará sempre a monarchia o que 
foi, e quando cata fôr restaurada, a gente 
republicana, convertida pela eiperienaia, 
rautra da vida e da política, será a pri-
mei» a adherir em massa, esmurrando 
contrita. o thorax offegmnto, com um for-
midável MC a cnl/ia. qne ha de ser onrido 
M Viü*0™* P " t a " i o R 1 ° brande 

A segunda vaaUgem da eleiolo do» 
monarchistas seria poderem evitar grandes 
deavarioa e atalhar grande erros. Aqui 
vera da molde o exemplo a que já 
mo referi, citado por Carlos de Laet, 

tinham imaginado seria o Thiers "da 
nova ordem de cousas. robro Thiers" 
NaqaelU aaaembUa iaconseienta de loq-
cos, de perjnros e de Ignoriotea, que foi 
elle fazer? Foram as mias cí* danrstxi-
tada», oa «eus nobres intnitos Mnotnre-
"f . 0 " ' » V,"? '"* nperiancia « i l b . 
ratada Bahia daiii para morrw, roa. . 
alma cueia de desengano* cruéis, , BOM 
sendo para ada nm» Bçlo , U1B ^ a , . 

8« oa próprios republicanos debUtiram 
entro si sem sa compralumdereu, eeuM 
esperar que possam os monarchistas fa-
zer oo vir a soa voz nyaolle pamlemonio 
ínorcnaupecto e «trabiliario ? E qae er-
ros iriam obviar, que desvarios soffrsar 
•a o UMondieicnalisno feoha aa perUs a 
toda diacMrto. escravi-» « razio, desvi-
n t a • a n O m , desterra par i longe a 
lagiej « « tom-seau t OH exeeaaos iriam 
eoUWrJ se s su.bservienek aM^attrs 

Participam-nos os drs. Joio O. de Al-
meida Maia o SebasLiüo da Cunha l.obo 
que abriram escriptorio de advocacia ã 
rua l.j dc Itovembro, 24. 

Por toda esta semana, será exposto ú 
venda o Almanaclt IIlustrada, dc Silo 
Paulo, para 1902, organisado pelo sr. 
Carlos Augusto Reis. Além de copiosa 
parte do informações. tra:i escolhida sec-
i,3o recreativa e litteraria. 

l'm collcga de Pfndamonhangaba. refe-
rindo-so ú absolvição do sr. .losc Rodri-
gues Cardiai, felicita calorosamente o dr. 
Gomes Nogueira, pelo triumpho que al-
cançou como advogado da causa. 

Está enganado o rollega; o dr. (iomos 
Nogueira não foi advogado do sr. Car-
dial. p 

Miuio. 
Acha-se exposto na casa de jóias do 

sr. Brato José da Fonseca, rua da ICsta-
ç«o, a. 83, om cartão dc prata, primo-
rosamente feito pela mesma casa. 

Os aliiouios tias toeçdes litterarias do 
I.ycen de Artes e Offido» mandaram fa-
lel-o para offereer ao sen grande bem fei 
tor dr. Francisco de Paula Ramos de 
Azevedo, no dia do seu anniversario. 

O desenho, a pedido do professor da 
aala de adultos daqueÜe lyceu, foi feito 
pelo sr. José Oomes, sen eolb-ga no gru-
po escolar da alanwdrt do Triumpbo. 

O sr. Júlio Antunes de Abreu, com caaa 
á rua Direita, 3», faz hoje nesta rolha 
nm «anuncio, para o qual chamamos a 
attcnçáo dos leitores. 

Acha-se gravemente enfermo o dr. An 
tonio MUitlo de Souza Ajmber*, advoga-
do do nosso M» . Hêo s e » médicos as-
sistentes o dr. Monteiro de Barro* e dr. 
PeJpitino Cintra. 

GRANDE LOTERIA DE S i O fAULO 
Heallsa-se, depois de anaudi*, <s 3 ho-

ras da tarde, a extracçio desta aersdita-
i- t garantida lotaria, em btoeflclo da 
Saata Casa da Maoriconlia da 8. Luiz 
do ParaLytinga. _ 

O p r . m » maior í de 40 contos. 

V m 
Um individuo bisbilhoteiro, govemisSr Louvamos a solidtud-

c/ir/i(/d. es Tcve-me as seguintes < ous^, valheiro. 
que beru denotam n<1o ser o seu aueM|r 
inteiramente leigo cm matéria política ',-i 

a Se .sfío verdadeiros os te.legi-amináí 
transmittidos folhas da c;ij)ita! pclí?» 
advogado:-! residentes cm Santa Cruz do 
liio Pardo, é forçoso convir que o j\\v. 
de Direito daquella comarca descobriu 
um meio originalíssimo de derrotar u op-
posiçáo.^ (Jonsiste esse meio em orgaiíj-
nnr-.se contra o.s adversários uma pcriW-
guiçflo tenaz e implacável, de modo q|e, 
OH perseguidos, desesperados, cheguem J p 
extycmo pôr termo á prepria vi lu;W 

>òo ha duvida de que a oügarchia disrmt 
do aIguiN expedientes analogos. qno frp-
quentemente sSo postos cm pratica, dan-
do «Pumrc cvfftllpfiírn seiiijíre excellentes re-»idtndos 

A«-j:ii. por cxcniplo, contra os paes «íe 
familia que «Ho empregados públicos, nío 
ha, para chanial-os á ordem, como o cx-
pedlente do reduzil-os A fome. Por jK)Uto 
(jue se afastem da» nornms de s^rviííareo 
patfiotico impostas pela oligarchia a«»> 
que a sustentam, os indivíduos em ques-
tslo tornar-se-ilo suspeitos. Kntão,o chefe 
de fleeçüo. convenientemente instruído, 
rugará o couro da tesla e ameaçará o 
culpado com a deniissflo, a bem do servi-
ço publico. E' raro que o individuo. CTO* 
gando á casa, contemplando a mulher, e 
fiilios e reflcctiudo nas difficnldades & 
vida, persevere no erro. . . 

Outro expediente consiste simplesmente 
cm 'mandar eliminar o culpado, coufiundo-o 
no horrível zelo da policia. 

Mas todas estas tramóias silo defeitti 
sas c incompletas, porque nao subi 
a.s responsabilidades ao governo, qne, ma» 
ou menos diretamente, é obrigado a td-
mar parte nelias, e logo a oppo3Í<jf9 
grita desesperadamente, uccusando as au-
etoridades. dcanoralisaudo o-s processas 
administrativos e despertando a indigirv 
eui» popular. 

() pro::esso adontado cm .Santa Crttt 
do ííto Pardo «; simples, expedito e teèi 
a inuomnv usuravel vantagem de pôr 
salvo a responsabilidade di 

Quem poderá at.tribnir ao <; 
locai a causa do suii.idio d. 
íor • 

governç', 
fe politivf 
um elep 

Ordinariamente, o sni.-idio será attri 
buido a alguma jtnixèo nmorosa mal cor-
respondida, a embaraços financeiros tá«> 
fro«jueu'es nesta épo -a, ou a lima molés-
tia incurável. 

Somente em ensos muito exrepeionajÉk 
como no aetnal (que foi a estría, a prl» 
iiieira experiência) «'• que alguém tr-ra Pà 
idéa de responsabilizar os chefes polití+-
( vi por e:: a deplorável occorrencia. 

Ewtretanío, caro Joílo de S., c conve-
niente que v.. nas /'olitit/niccfi. trate ée 
attenuar o máii effeifo que produzin m 
espírito publico o sn'n idio em questiffi 
Suo ordens superiores.» 

Pois sim. Vou abrir t;m inquérito a 
respeito, para provar que, longe- de ser 
perseguido pela primeira auetori4ade 
diciaria da comarca, o suicida era sçr. 
compadre, amigo intimo e constante admi-
rador. 

.JoAo I»E S. 

O A . 1 V I I 3 I O 

- A mummA . 
abrra hontenir firme, vigorando na tàmi 
CooMncreial-JtUiiailArtBt^axa d« 11 1 
e nos outros b â w 8 T 5 % 

Pouco depòis. o, Lonwtot e õ Com 
cio! italiano dav'am l i d., para paj^l 
rcpaHsádo, retTühijiío-Kc logo aqnelle baii-
co^ara VI .'{Ip-ií. ^ . J 

Ao in»io-dia, voltou o 'Loiulon í l ^ ^ v 
a 12 i\.t para li dteiro j-rompte, ac^qir.-
tilt ando-o os d< niaÍM b«meu«. «xcepçüo ro 
fírdb-iliauinchc c Comrn-rcio "e Indusm... 
que eontiüuavaitt em sua primitiva po$» 
çfio. 

Antes de 2 horas, refra!tiü-to o Lou-
don para 11 .'11 {32, sendo logo seguido 
do tírifish e, mais tarde, dos outrosfcá»-
cos, e assim fechou o in-iniaBo, ebtt-

O movimento de oncrae»"ics re&liaadtfü 
durante o dia foi regula>. 

Os extremos foram de 11 ífylfi a 12 
d. , para o papel bancário, ' -de 11 31[32 
a lis filG para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio forneci 
hontem pela liolsa de S. Paulo: 

00 DI AS A* VIB&k 

11 3l |3Í 11 27(92 

m 
7ití) 
W 

•i.i 7r. 
2ü$7üí» 

de diversos ca-
que jirestarani soCcorros aos 

feridos, entre os quaes o.s r̂.•i. 13«.nto 
Quirino dos Santos. ])rcsideote da Com-
panhia, Jeronymo de Campos Freire, eljc-
fe do trafego". Luiz c Rcynaldo Laub.-.tein, 
Jíapliiiel d< .Salles, os niedicos drs. Ma-
galhQes Oom<'« e João Ferreiriuhu, ^r. 
Jos - Lobo. delegado, uiuaii' iüar daphar-
maeia Salles, dr. Joaquim Álvaro, Sarjob 
Egvdlo, empregados da Companhia, 
outros cidadãos que auxiliaram o.s med 
com , 

O sr. .(••só I.o1»o mandou ;tl»rir inqué-
rito a propósito da lamentavel oecorren 
tia. • 

raiivbü! 

A Superintendência das Obras 1 
vai mandar examinar os predir 
íi. Luiz do Parahytinga c P 
sc destinam a grupo-cscolnr. infoi 
se a ri••ijuisiçiio e adaptação dos n 
j/odci» .ser feitas c.-mi a \ erba de 30'.000$. 
consignada jir.ra <: 
localidades uien» In 

ida uni dos ; 
;iadas. 

upos na.' 

De 7 até 22 de outubro ultimo, a Com-
panhia Soro'\ibana foi multada 

K:II 200$, por ter augtneutnd 
Maxim;». ) or tf»nslada de café a 
1», com nnnuneio prévio, mas s 
risoçào do governo ; em l/KK.»* 
cle\ado a i.txa para o iransp 
fé, na see ~ 
em 1:000>. 
linha tronco'da 
nahncnt.-r. em l:<y>)',)$, j-or ter deixado de 
prdvidenciar sobre o estabelecimento de 
; ance.llos nos crnzam"nt03 (ia via ferrei 
com a rua n. 7, na Lapa, eom o caminho 
qujs vai fregMe/ia do O1, e solir..1 o 

:m»mio de cUí«c:lla :ia rua Cario.» Vie-
cari. 

• a tarifa 
S Pau-

m aueto-
. por ter 
e de ca* 

Vtuana. dc a ííOfí réis; 
falia de melhoramentos da 

a, 
5. ror ter 

To-
X a r o p e f ins 

broucliites < 
t . , I J I .EIRO 

ei l a n í a s 

niarg 

|,rorc 

• ívtari 
m pro 

,i: r . . 

do 

I jrr.v. IV,r. : 

i.Ia urna !i 
s.irn <!a t.1 

ia c..rt<". : 
is u j' 

niAp. ií. 
Funi iu. 
Itiirautc a prescnle s ' 

Jorv. o dr. Mello Alt rs, 
dara as a.tilicii'i;:-; 
ultã. 

- O dr. Mello Al. 
ridico parcer do -.r. 
lor í,'Míft flíis iniMKM, | 

U, eintartos OJHKtói. 
plli.l KiaüflScIl .. Ollírns 
fallida ilc r>iuuu - i 

— Rcajka-sc i,„j.-, á i 
andi.ii.Ia do dr. Mein 

; de i-
..In i!c 

ado|tindo 

iti ml-. i.r \.i-

ra. 
— O 1 

var.i. 
or .Ia. 

José Ma 
a * \ '•ui.ü 

Li 
• p. nliur Li..', 

• > .outra ,l:i 
por hr.it nça u 
lüa prOã^-a 
o r.;'i a 
>• í-sta-i. 

it.i de Moracj. 
, rcqii- rt.u Jio.it 
tinoiil, jei/ d,. 
r.itaç,lo da f.ii1 

Londres 
Paris 
IIanibur^o.. .r . 
Italia 
Portugal . . . ; . . 
.Vcw-Yorl: 
Sobcrauou . . . . . 

Estremos: 
Contra banqueiros, 11 1B|!0 a 12 d . ' 
Contra a caixa matriz, II to[t»,a 12 d. 

A i'rai,'a do Coinhicrcio ri":uueü os 
;uintcd tcic^rauiuiaa: 

KIO, 2 
9—30 
i i aip-K 

. . . . .*. l i I f i l 
Bancarlo 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
I*iirticiilar 

Mercado, tirinc. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

KIO, 2 * 
•'t—ti * 
II 3tt!& 
l i 1(K 

•SANTOS, 3 
lt—iO 

It 31|K 
• ' l|trt 13 

3 { 
í i 3i].-te 
12 

O secretario do Interior, rcsjmndcwlo 
a um offii io da Cnmnra Municipal .io 81a 
Vicente, declarou poder «cr elevado .r 
numero dc vereadores daquella Caniara, 
desde que, por meio de rc.cuseameatÀ. 
so verifique a existência da popuiarfo 
exigida pelo art. 8.° da lei n. 16 do IB 
do novembro dc 1801. 

Nett 
rain ) M.ira.-s, (úl^mi 

nhora mandando q ic 
termo", cond-uncaiiito 

mntia pedida, j,:nm r 
— O dr. .loa.i üapti 

i-tulor jrcrul dus ina a 
Ir. Jos.i Maria Ho 
'. .. iiuacrt.'í..l, a dei 

c.a '!c 1,'iias Wrriiio. ni-jrociante . 
rido á lad-ira Joüo Alfredo, £t! A. • 

... ií. lia In-a^ido. 
\ causa f..i disTiltuida ao crl..r. 

teacntc-cor.iacl Lndjruro de LV-;r. • 
vão do 2." offirio. 

O dr. Mello Alves, juiz .In 1 ' i 
jul,-iii provados o» cuibiuffis . pp 
por .J'"aqui..i Aiitoiiio *'e M<»iar': 'Vi,../ 
acon.ordaU dc r.- lr.j \'a/. Kcrrti 
Ferreira .Maciel .v l 

N o IIICZ 
«rehcwIMo 
Aiiinni . i 
vendidos 7. 

le novcmliro : 
i pela S.M icdai 
' - efie: vadios 
. k -dlos IU. 

uio, icram 
Protectora . 
iu irtos ;l> 

O C A F E ' 

DESASTRE 
A Cidade de (Tampina*de 

tem, aasim noticia o desastre 
sabbado, na Mogyan*: 

•Quando começaram a descer da 
r:âo os feridos para o centro da 
innumeras pessoas, nncloMs por 

pormenorea, dirigiram-«c para lá imarf-
atamente. \ 
Do trem rápido dc Ribeirão Preto, q«t 

aqui devia rhegar ás i horas da tanf*. 
saltaram fora da linha, no kilometro l i , 
4 carros. 4 

Conduzia os ragons a locomotiva 78, Prtb 
ia, do machinista JoSo Grillo. 

Dentro as pessoas feridas, coi „ 
obter os nomes dos srs. Jorgn Leito, 
Barros, Tharibio de Moraes Tei^r» 
sua mulher, Oscar Thoirpson e Jdfefg 
doso dos Santos. 

Foi recolhido á Kanta Casa Dome 
Rubím, e o coronel Antonio Joaquim 
Kouza Braga, i Beneficcncia PortugMagL 
Ambos estào em estado grave. i 

Em frem especial «egríram parado 
lometro 13 os srs. dr. José Pereira 
boocas, Inspector caral da CAinpanlíi 
Castro Meaexes, medico, «fim de m 
uarem o local « verem se existo 
passageiro oue perecesse sob. os 

Mais tarde, soubemos que nào 
morte alguma, felizmente. 

~ estas ouUos ca1 

Aüiojiio de BOUM 

Cm cavalheiro res-diMifc om Santos es-
creve 1 ao Diário 1'opnh/r : 

«Sr. rudactor. — Pcruiitta-nos que di-
gamos i- jui. na.s cnlanuiíts do s* :i jornal, 

'quaes são ou <jual <• a causa da baixa 
0 nosso pr.ucipul jToducto está soflrcndo 
nos seu-: pregos. 

Pensará, talve-.:. o leitor qne .são as ehu-
vas qut: cahiram no interior: mas é com-
pleto engano 

0< exportadore 1 mandaram pente de 
confian«;r. ao interior c verifica rum que : 

I") As chuvas de agora não fazem apro 
veitar au fl»res que cnhirnm em agosto < 
setembro por toda a parte. 

2") Que cafcxaes e ai irados eom dua.s 
safras grandes .jue deram nào podom 
produzir''outra tão cedo. 

Vi A" arvoie.s preparadas agora sú da 
rào frnetos na saíra de JÍK»3 <• i'.s>l 

Dalil tiraram conclattão. q'.»e era evi-
dente. que, dc 1901 a 11K/2. nlo podamos 
ter safra grande e <>s mi*Li foli/es. pode-
rão colher café. dos eafezacs icduzidos a 
varns, de a 1903. 

Portanto, sr. redactor. devemos dizer 
aqui francamente (jue a causa fios pre-
ços estarem baixando é simplesmente a 
expeiji',Ho que o.s sr.s. fazendeiros esteio 
fa7.end« 1, ii/rr.-amrit> meu fr. 

A prara do tantos téin círca de. . . . 
1 .OTKÍ.OÍK} saccas dc < a fé. e r-^a por«;âo 
toda está .4 venda e é offerecida todos 
os dias Ora, o couin)is.sario offereee, alli 
ou pela «na vea o exportador o faz. con-
tando - .rto comprai as ranis hoje ou mais 
amanha. 

Tenham os srs. fazendeiros confiança 
no genero c suspendam suas remessas e 
verão os preços subirem >. 

•Silo convidado:! todos os socios da /«/-
prensa Acadêmica para uma reunião que 
«e realisarít hoje, á I hora da tarde, nu-
ma das -alas da Faculdade, afim de tra-
tarem de assumpto urgente e inadiável. 

Fez exame do b." a uno da Faculdade 
de Medicina, tendo sido approvado ple-
namente. o appücadu estudante c talen-
toso moço sr. Leoneio dc Queiroz, filho 
do sr Moysés de Queiroz, negociante des-
ta praça, a quem felicitamos cordial-
mente . 

Depois de<#rilhante tirochio. comple-
tou hontem o curso de Direito na nossa 
Faculdade o distineto moço Carlos Alves 
de Oliveira (íuifflarães. 

Enviando lhe nossos parabéns, augnra-
moo-Ihe prospcri<lade na carreira que en-
ceta. 

Beneficência Povtogueza. 
A dire« toria desta benemerita institui 

ÇJo, em reunião de 1 do corrente, rcsol-
réu luaúdar coüocar no salão de honra 
d* Sociedade o retrato a oleo do sr 
Mtf Pereira Leite Guimarães, em justa 
boiMnflgrm tos relevantes serviços pres 
fado a por aquelle distiucto associado. 

A Superintemieftóa das Obras Publicas 
tái despender 881^430, com a reparaOo 
da- ]>onte sobre o rio Barnery, junto á 

iojdoS mesnu> nome. 

íícni pelo Paoítico" 
Yalparaif-o, 22 dc maio dc JSS2 

(Conclusão) 
Alem das suas minas da carvão, coiu 

que a Lota fornece combustível a lodo o 
Pacifico, tem este porto a fundioão de 
cobro, trazido das minas do norte, em 
vapores da casa Cousiuo. V. esta fundi-
yâo considerada a primeira da America 
e a segunda do mundo, porque b<» lhe 
existo superior a de. Lívanseu, ua Ingla-
terra. 

A immcnsa aclividade daquellc estabe-
lecimento. a quantidade dc navios que 
carregam o cobre e o carvão, c inteili-
g»;nte e pratico espirito que immcdiata-
mente •.•* naqu-dlas ooustrucrôe.s, onde 
só ha o util c o indispensável, sem ne-
nhuma custosa concessão feita ao luxo e 
á vaidad'-. o nab«»r-s:: que ao norte da 
eosta, até ('orond. ha oeiras mi.ias e fun-
dições. Iem!>rando a gente de que a-; nii-
na.«« de eobr»» c as ^alitreiras do norte dão 
uma produceão e.sp:uitosa, que a extrac-
eào c venda »lo guano dá ao Kstado uma 
grande renda, que o trigo é exportado 
j»elo íJhile, oue '1 cultivo da vinha o tem 
dispen-ado da importai;ào de vinlios ex-
trangeiros; eornjura triv.eniente todae-;ta 
riqu. za, crcada e repartida pelo tr;.!>a-
lho livre, com a agricultura brasileira, 
senhora de escravos c escrava ella nu -ina 
dos eseras os, pois é voz unanime que sem 
ellcs perece o taf•'-. a cuja claanc, disse 
um candidato mineiro, cm sua circular, 
pertencer hu muitos annos... 

Km Lota não ha sé» para chamar a at-
tcnrâo do viajante o espcctaivdo do tra-
balho u <!a industria. A resídeifia C-«usi-
no tem tudo o IJUÜ a opuleii úa pode pro-
porcionar de artnti '0 c elegante. O |>ar-
fjue. que abrange dous serros peifurados 
i»r túneis que dão ; agem ás linhas 
férreas que \uo ate ás iu:>ias. e a-la 1-
ravel. 

Cascatas, uma gruta na extremidade de 
um vnlle profundo. ütra\i.»-Nado per uma 
grande ponte peu.wil, os j'.;:os de a^oa 
iu; i; variado;;, as siirpreheniiíütcs pers-
pr.etlvas que surg-tu (íeiitic Os ina.ssieos 
de verdura estndlados de fu-:i^i:ts de to-
rio3 os variedades, sonibreando violeta:» 

bronze, dous le-Vs ' ; ! •> natural, 
fundidos -tu f Mia e P' d.» u e.jirnda 

iiiita !iclHssi':!a esl >i'a . .r:: to las as j.'an-
l.H da zona lorrid.í. giiana'-:.-. »'."••.«»{nizes, 

lin». tudo isto 
extensão onde -
ajirfiveií.ulos '•••! 
e.nfim, faz a re.-ti 
radi.; prineipssca. 

Ha num dos m 

Plaz.i 

IMÍIO unia mo 
tt rn rival no 

par-

le 
K.La dei 

p .ueo; ap. 

i e.H tua, prci 

- indi • Cai ; 
momento • m 

lo h'.::ia xtr< 

mtral.ida indie 1 

io o v íi !, ali.r 
d«spcdir o ire 

i.sa : 

i l.i v. 

adura 

. dô nio-
i Q uri-

na ba-

"iírada. e 

um poro 

S devia, 
en-.-peion. 

i dê pre-
i',ão adua-

s ha • 
rer--,' u»,.i terça ) 
qu«i. mas e>{.- . xi-, 
abrir uni grande a 
uo • s;.i ndido alni' 
adi .i i trae.lo do ; 

o íferia apresN 
refe ieào : apenas -

Vimos logo os fjrno das f 

tios fnndeaf'o>i: pjss.-.-ios a •• 
d.j rio Mio Uio qii 1 t"iu á • 
snontienloconhecidos pelos Tc 
Bio; avistámos <• vol-^írro-i a í 
(juiua e. ao anotU1 r. fundeám-
hi«i dc Talcahuano 

A bahia é admiravrlmenv :> 
o governo ehileno • ,-Ui fazend-
des fortifi. aru" , di.; • -s • esta 
farão em breve d•• T.. alma no 
militar como não lia -.a A:::er:-
Talcuhano está a \ iüte ;uine?« 
gem. por edrada de ferro, de ( 
. init il da provir,-ei » • • i?n 
ligada a Santiago. Ti\ ai 
senciar ura cochilo da •• lmiiii<-
neira do Chile; o •.,.['>r f -l-n i ao a1 

tecer e só no dia ««•gr-inv. ... íi ho 
\eiii um empregado da A!*ande^a di:o r 
que nâo fazia d- ir;, . porque era do-
mingo c porque o t-mpo esiu\a niáu: só 
era verdadeira a ]rrir»:' ira razão. 

O Ibéria seguiu |»a.a Va!paraíso, dei-
xando a descarga rn a ;o!'a. Prejudi-
ados ficaram «»s j-assageíros < ?i quator-
e horas p> rdid«ts, o os desl ;ui»lari'*s, no 
írazo de quasi u;n mcz que tiveraia na 
ccepç.lo dos seus volr.mcs. 

Faz-nos lembrar isto o Uras'!. 
Foi a ultima noite de bordo e*la que 

ti emos entre Talcahuano e Valpar»»i*<c. 
pela manhã estavamos v. st• ui'i:ii'.) porto. 

V: rostuuie falar-s • '! > ]» r tos ef»nie-
çando logo pela dc«orij»eão da cr.irada. 
Valparaiso e rodeado de altos morros, 
seru vislumbre de Matarão: junío ao 
tU&r comer,a a cidade, que vai or!:;ndo o J 
morros, subindo por alguns d-.!• -s e mi-t-
te.ndo .-:e nas baixadpe q i- os separam; á 
esquerda, num longínqua plano da paiza-
g-im, apparcce a cordilln ira e«branqusa-
ria. destacando-se mais alto o immenso 
cone do Aèoiicagua, actual monte mai-
allo do mundo. Dizemos ;..lual. p<.i-qin 
neste século de tão pom a estabilidade 
nos homens e nas ins»ituiç.'»es. o cargo de 
monte mais alto do globo lera sido exer-
cido por diferentes personagens monta-
nhosos : o Chimlíorazo, destlrronado pelo 
Kverot. ijiie ultimamente, em resultado 
de uma medirão feita pelo nr. Pissis, o 
Aconeagua tomou p<> v- do ihrono. 

Vai paraíso offereee uma bella perma 

I a j e f < i # « o H r o z 
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Drogaria American* 

nenria ao extrantreiro. O primeiro hotel 
da America do Sul o pôde receber: á-
tardes, tem o passeio do Membrillo. que 
costeia o mar e em cujo pereur-io se. vêem. 
junto á praia e sobro as montanhas, as 
formidáveis fortificarõcs que hoje livram 
Valparaiso de um bombardeio, como sof-
freu dos hesnanluMiS em e no fim 
do passeio lia o estaleiro, onde. estão 
dezoito lanchas-torpedos promptas e cm 
admirável estado de conservarão. 

Tem também o exírangeiro a visitar o 
('ochrane. famoso encouraeado que to 
inou o celebre Hifasear e que tem um 
pendant exactameilfe egnal no JSianco 
Encaluda, também da esquadra chilena. 

Os aperfeii;oar;:eri!',s ndoprados nestes 
vasos de guerra, não só permittiram ao 
Cochranc vencer ao Hnatear. mas ga-
rante-lhe vantagem ou cgualdade com 
qualquer outro vaso de guerra americano. 

O armamento eomprehcnde seis peças 
Armstrong," de 23 centímetros, situadas 
no reoucío blindado; o.s canhões de avan-
te disnarara ri» rasa dtrccta e de Ira vez. 
e os uous carthôes dc traz do mesmo 
modo, e assim como, os do meio. que dis-
param até 20." a p«>pa, de maneira que. 
combatendo costado com costado, o Co-
chrane ápresenU tres peça* dc 23 cen-
tímetros c OTatro e quatro, proa com 
prôa. Ô  visitante p<We examinar todo o 
apparelho para a conducção e projccrão 
dos torpedo* c no costado, as feridas pro-
duzida? pelas bolas do Ha a arar. 

A ãirandega de Valparaiso é uma apro-
priada (íonatrucçâo^gue, peias suas diví-
®o«sf ma p-la djs 

Ha o l.vcen d^Vajjiiiraiso. que é o pri 
- U" iPBv-k1 "oíTT- o easiuo é cxcel-

lente, notando-se com prazer a prepon 
deiuncia que abi tem o ensino das fen-
cias nhysicas e naturaes, que dispõem d» 
exceilentes laboratorios, de uni museu e 
de uma bibliothcca que serviriam para 
um estabelecimento dc instruerão superior, 
A' noite não ha espectaculo. porque ha 
pouco tempo se queimara o theatro, e não 
havia companhia ua terra: qualquer des-
tas duas razões seria sufficiente para jus-
tificar a falta. 

Ha então a diversão de nm passeio pe 
Ias ruas: ver as estatuas, A de Colombo, 
a de 0'Higgius, a de Cochrane e a da 
Justira. 

Disse um jornal inglez, qne se publica 
m Valparaiso, que nesta cidade só se 
levam estatuas aos extrangeiros. A est 

tua dc Co::hrane está meia de < ara .. 
banda: disseram que num tremor de terra 
tomara o herór, aquella posição esquerda. 

lia também os bailes da Philarmonica, 
nde ha Ioda a elegancia. toda a influencia 
todos os recreios imaginaveis, amostra 

!>i r- • idas por ingiezes e allemães. 
Houve uni concerto patriotico uo dia 

21 de maio. cm festejo do combate dc 
Iquique, cm que Arturo Prat se suicidou, 
a1iraudo-f;c sobro a coberta do JJuasear. 
Tracinta. Lúcia de f.amcrmoor. Tro-
rador foram cantadas o tocadas, nolan-

>-:;e uma aria do liaílc de Maneara*, 
ntada por um tenor, (jue nos uffirrna-

rum ser uma celebridade lyrica da terra. 
Houve também uma ode declamada por 

seu competente poeta, que trazia luvas 
brancas, «• tinha razão : nos dias de hoji, 
luvas brancas .sé> com óde, ou antes ode 

com luvas brancas. 
> ijae Valparaiso tem. porém, de maií 

interessante, é o seu corpo de. bo.nbei-
ros. 

A sua organisação, que Santiago mos-
tre.. faz honra ao paiz. 

Falaremos deíla. 
EJ>: AJIDO P R A D O 

A Cariara Munieipal de Jabá eommu-
ni'ou ao secretario da Agricultura que 
empreiteiros das obrar, do grupo escolar 
daquella localidade, até a pre.scnie «lata. 
não deram eon.e.ro ás referidas obras. 

O j';iz de lórriío d" Cdjiirú.em offi 
•iirií.-ido ao •'•erclario da Àgriculiura 
«ii:! provni» n-ias afiai «'<• •••:,"iii removidos 
os i.<tonvi r.i»-.::ie-: da ati.i :d' dos opera-
'i s empregados nas obras de construi 
«.ão da «adeia da mesma cidade, os qua« 
ümeaçar.i não consentir no [;• is'guiniento 
dos ser\ i',-'••-. :̂nq;.ui!itr» não foreui pagos 
do que lhes deve o empreiteiro André 
i.uera. 

Pacizldaiô do Direito 
Pedem-nos a publicação do seguinte: 
O-, acadêmicos qne, terminaram o 4." 

anuo e desejarem figurar no quadro dos 
bachareiandos d • r,:areo, de deverão 
procurar o membro da eontu.jssão respe-
ctiva Luiz Silveira, á rua de Santo Amaro. 
1 J4í. d'1. ;i4 7 bora • da tarde. O prazo, 

j improrogavf 1. para tirar os retratos é até 
•_ó do corrente. Outio*im. a eleif òo de 
ririranympho e orador da turma reulizar-
se-á cm 15 do corrente, d' vend«> oa arrade-
r.iicos (jue estiverem ausentes da cajdtal 
• ü ' iar o seu voto. por escripto, ao mem-
bro da commbsão. ai ima referido, ou 
conceder po bre?; a collegas resid»T.tes 
na i apitai, para que o.s r«'prcsente»n c 
votem. 

N'o grupfl e^çíflar da Bella Vista, me-
rece esj.ei ítI menrãu pelo» seus traba-
l.'e;s em bordados, earfograjdiia •• desenho 
a menina Maria Candioa de Mello, dil-cta 
íilíia do sr. Atltayu - d«;!i ». «ruarda-livros 
de>ta folha, ao qual felicitamos. 

? A L C Q 5 S S A L C E S 

SANT'AN*.VA—IJEPN senta-se hoje neste 
theatro a festejida revista de Artliu 
Azevedo, .1 Cüpitol hcdíTttl. de*;etnpe 
nhando o pap'1 de <hio <• actor Hrari 
dão e o de Lola a aetriz fepa . 

K' de esperar uma enchente. 
( ASSINO r.U I I-T* — L'*d muito concor-

rido o espectaculo de hontem. Para hoji 
e«stá annun. iado mais um attrahen!" es 
pe.ciio-ido, cm que tomarão parte o.s mais 
j.prcciados arti^tas. 

Escola Modela Maria Jo.*<*. 
A distineta directora daquelln es tabele 

cimento, exma. sra. d. F.lisa Kaehe.l di 
Macedo, eommuniea-nos que ho je. á 1 hora 
da tarde, s.,- o tempo o permittír. será 
repetido o prograuima do festival de 
• l on tem conforme demos noticia circum-
staneiada. 

0 sr. S A. Fernando;! Pinheiro tem 
• e i escriptorio de ( oiuinissario de café, 
á rua do (.»azour t.ro, iJ-l. 

Visitou-nos hontem o sr. Henrique Pi-
nheiro. representante do ('ftmmereio dc 
(,'ampina.i na linha do Xorte. 

Foi vencido pela maioria da Commis-
são Central do Pari ido Hepublicano o seu 
presid» ntc <!r. Fred rico Abranches, e os 
seus eoüegas, assumindo c-»mj>rorulsso na 
vaga aberta no J . ' distric. to eleitoral des-
te Kstado, imporão ao eleitorado a can-
didatura do dr. Antônio Alvares Lobo, 
advogado, residente em Campinas e com-
panheiro de escriptorio do general Fran-
cisco Glveerio. 

O dr. Frederico Abranches. amante das 
verdadeiras praxes eleitoraes, é. todavia, 
guerreado no seio da própria Commissão 
porqne. tendo feito parte da Commissão 
Central que orgaaisou a chapa de depu-
tados e senadores do actual Congresso, 
quiz acintosamente ex Icir o seu nome da 
chapa senatorial, evitaudo assim a sua 
i ecleição 

I* di/em que não ha oligarchia ! 
* jf. 

Com memorou-se hont em o 28.° annoda 
inauguração dos trabalhos technicos da 
importante Companhia >íogyana de Es-
tradas dc Ferro e Navegação. 

0-» serviços que esta via férrea tem 
prestado ao Estado dc Paulo, quiçá 
á União, estão na consciência de todos. 
Para isso muito têm contribuído a com-
petência e actividade incontestáveis do 
digno inspector geral do trafego, o pro-
veeto engenheiro dr. José Pereira üebou-
(jas. 

Numa época de anarclúa em que vemos 
todos os ramos do serviço publico mais 
ou menos desorganizados, é eonsolador 
ter-se ainda occasião do observar exee-
pções como a que agora registramos. 

Pelo que o Jornal ouviu dizer, o con-
selho de investigação a que vai respon-
der o sr. almirante Cordovíl Maurity é 
comporto dos srs. almirante Jeronymo 
Gonçalves, presidente; almirantes refor-
mados Felippe F ir mino Rodrigues Chaves 
e Manoel Rkardo da Cuuha Couto. 

Consta que o dr. Assis Braail peam em 
deixar o alto .cargo-qne -ecvupa ao jorpv 
diplomático. 

A v i s o 
C h e c a n d o a o I I O K S O C O * 

n I i e « * i m o n t o q u e i n d i v í d u o * , 
a l M i t t l t a r a e i i t c , ü > m u l i l i -
wac !o «Io r e f l i t o » f a l s o s , e o m 
ti n i i f í i n r a ç ã o P I : i n u s c r i p t a 
p a r u oob]»xiii«;a d o a s s i ( | n a * 
f u r a s d e s t a 1 'o l l i a , d e e í a r a -
m »s q u e d e n e i i l i u m e i i V i -
t o s e r ã o o s m e s m o s r e c i -
b o s , p o i s t o d o s o s t a l f t e A 
« l e s f a L m p r c / . n t r a / . e u i m 
» i ; i m < > r a ç í o I h i p r e s s a . 

M i ; i i s t r o s d o I m p é r i o 

VIII 
AVTÜXF.8 M A n n r . 

Braço direito do ministério Lafayette, 
do qual foi ministro do Império. A des-
I)cit(i da diminuta estatura, possuía todo» 
o.» dotes externos do orador: gesticularão 
apropriada, flueneia, voz possante. A ps* 
disso, illnstração e intelligencia vivaz. 

Dissimulado ou enérgico, conformo as 
circuiustaneias. atreito a astu- ias parla-
mentares, organisava e commandava beir 
guerrilhas e rápidos assaltos. 

Não sc prodigalisava na tribuna, mas, 
em tomando a palavra, mostrava longo 
folego Nas suas orações, a magia da for-
ma e o tom do falar substituíam a no-
vidade e a clareza do argumento. 

IX 
C Â N D I D O P K O L I V E I R A 

Ministro da guerra no ministério Dan« 
tas, dirigiu em nome do Governo os de-
bates parlamentares ua quadra de mato 
inteu a evycerbaoáo, a proposito da ques-
tão abolicionista. 

A opposição, composta, f .uno já vimos, 
de lib.;racs dissidentes e eonservadorci, 
e qne conta\ a em seu seio o proprio pre-
sidente "da (.'amara, uivergia contra Cân-
dido de Oliveira seus maiores esforços. 
Era el!e tamben» o ministro que mais 
expunha, (jue «urdia na frente, e, aempro 
de sentinella. rebatia as investidas. 

Arguruentador incançavel, versado ent 
todos os ramos da administrarão, da po-
lítica e da jurisprudência, activisslnto, 
eonstantemeutf; disposto c preparado para 
a peleja, fértil em expedientes, nunca re-
cusando um serviço aos correligionário®, 
partidarío devotadíssimo, dotado de iue-
xiianriv-1 facundia, Cândido representava 
inestimável utilidade política. 

Distingniam-n'o, por isso, o.s advermirWA 
cora animosidade especial, proeufoiid^ 
baldadamente feril-o por meio do ridieu-
lo, do aleive c da calumnia. 

No ministério Pantas, e, mais tarde, 
ein opposição ao ministério Cotcgipo,Cân-
dido de Oliveira foi extraordinário dc re-
sistência physica. perseverança, laboriosi-
dade e engenho. Nesta ultima phase, fa-
ava todos os dias, sobre todos os as» 
snmptos. horas e horas, no mesmo alto 
diapasão. 

iricrejtaram-n'0 de factos absurdM^ 
quaes o de atrasar o relogio da Camara, 
110 intuito de protrahír a hora da seirnSo, 
o dc acaudilhar assuadas contra deputa-
dos hostis á .situação, c quejandos. Se a 
increparão se produzia face a fuce não 
tardava rígida r-pulsa, pois Cauuido náo 
tolerava que impunemente o atenazasíeia. 

Seus discursos constituíam exceilentes 
arrazoados ornes, proferidos com ininter-
rupto calor, e torrencíahiiente. Iafeliz-
mente, o timbre da voz e o pórte não 
condiziam com outros predicados do emé-
rito luetador, caracter nobre, como os 
succcssos vieram demonstrar. 

A F F O N S O C E L S O 

I ^ e X i c í t a ç õ e s 
Rcalisarain-se os seguintes casamentos: 
fJm Botncatú. o do sr. Sebastião Fer-

raz com a senhorila Sebastiana César d» 
Silva, filha do sr. João Thoruaz da Kilvu. 

Em Jaboticabal, o do »r. Camillo Fran-
cisco da Cruz com a senhorita N&thaiia 
Maria de Andrade, fiiha do sr. Firmino 
de Andrade. 

Em í'orío Ferreira, o do sr. ManOtsl do 
Abn .i Formiga com a senhorita Maria 
Ca u d ida Falcão 

Na Franca, o do sr. Bellarmino fvOf»ei» 
Valladão com d. Kosalina de Oliveira. 

Em Rio-Claro, o do tenente Humberto 
Armbmstcr Sobrinho com a senhorita 
Latira de Sampaio. 

—O lar do nosso amigo dr. Luciano 
Estcves Júnior, talentoso advogado em 
Limeira, está enriquecido com o nasci-
mento da primogênita do distineto moço, 
a quem apresentamos parabéns, assim co-
mo á illustre progenitora. 

-O lar da família do estimado cava-
lheiro J. Caetano Munhoz esteve hontem 
em festas, commemorando o aniiivci^ario 
do gentil peuuerrucho Hugo. 

—Prestou hontem exames do 5.° anno 
de Direito, sendo plonificado. o nosso 
distineto confrade da Revista do Branil, 
lr. Leonidas Araiitea Barreto. 

n E x n s r i ô E ! ^ 
3. n . IÍOS KMIMTEOADOS DA SAO T Â Ü L O 

IIAII/.VAV.—A' assombléa geral de domin-
go ultimo compare- eu grande numero da 
so> ios, sendo cleiu a seguinte direetoria 
para o anuo de r.tíri: presidente, Fran-
cisco Eugênio de Campos: vice-presiden-
te. João Chrispim Corroía Vosquos; 1.® 
secretario, José de Camargo Barros ; tt.** 
secretario, Francisco José Ribeiro da Sil-
va; 1 " thesoureiro, Joaquim Evasisto <le 
Figueiredo; 2." thesoureiro, Joa^juim de 
Paula Lemos; 1." procurador. Avelino 
Vic r* 1 • : 2," procurador^ Antonio Hoa-
za Coelho. Commissão de svndicaneéa: 
Pedro Alves Souto, Manoel José Rodri-
gues. Izidoro Bueno de Camargo. . 
pho de Barros, Maximiano de 0Sv4ra. 
Commissão de contas: João de Mattos 
Guimarães, Thomaz Speers, FrancUco 
Trigo. Em Santos—repres» utantea da i 
ciedade: José de Araújo VasconcelW 
vim, João Pereira de Andrade. Ci 
são de syndieancia: José de Amli 
res Júnior, Francisco A. da Crus 
João Baptista Cabral. 

LOJA BETE D E S E T E M B R O — A m a a h i . SMÉ 
são economica, no logar e hora do coo»^ 
tnme. 

e i x s xv—A's 7 lr2 da noite, diarii-
mente, ensaio» nos saiões do CongreMO 
Lano Brasileiro, da pockade em três 
acto«, dr Anuibal Machado, Cemittr/0 
Gaiato, a ser levada á sccaa f 

c r . r s I X T F R v a c t o * a L fOUÇA B ' OSA 
Dia 5. na séde.soeidL i rua de T 

Ipliygenia, II , rcnniào da direcçào, 
rASSiwo racusTAso.— Wa 7. s ó s j 

kjes do Club tierasnis, partida 
çante. 

rosoiteKso Lr*QwnMÊhtn*~A 
horas da noite, diarismea 
rne<f!a em tr»- v t H — 0 Á 
Ifvadt á v m 
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C e r c a d o d i » o n f 4 

. (Praça do Commercio) 
^ SANTOS, í (11-40) 

Procuro, 5$«00. 
, BASTOS, 2 (2 li ) 

Calmo. üíitíOO. 
Pautu ilu ccfiS Jo 3a 9 ilo CKTinte. réis 

(ilij. 
m o , 2 

Entradas, 2.VM0 saee»j. 
Embarques, 27.600'. 
Mercado, firme. 
— Entraram os vapores : Pctropolis e 

Slenderoii, nr&ccdentcs do Sul, o Orlett-
liais, procedente do -Norte. 

SANTOS, 2 
Vendas do bojo. 12.000 sacras. 
Vendas desde 1", — 
Ttasc do dia, 5í|j>.W0. 

- Mercado, calmo. 

Entradas. M.COO. 
Desde 1.", — 
Desde 1." .10 julho, G.331.537. 
Media, — 
«toefe, l.D20.3«0. 

Balildas: 
Enrona. — 
Estouos-l ;nidos, — 
Boeiios-Aires. — 
Cabotagem, 1 sacca. 

Café luildeado: 
Pniill t i . . 
ftorocaünn.i . 
Campo Umpo 
Bru/. . , . 
Vary , , . 

2A77* 
5.478 
1.13» 

!>õ* 
2.904 

39.317 

TELEGRAMMAS 
Scrrifo ctpccinl d'0 Commcrcio 

dc São Paulo 

1-

I I Í T E H I O H 
RIO, 2 

Partiu hoje deste porto, i s 2 horas da 
W d c , o cruzador Republica, que vai es-
tacfouar em Santos por espaço do nm 
»ez . Esse cruzador será substituído, na 
divisão naval do quo fazia parto aqui, 
pelo Dcodoro, 

lfonteni, ilido nr.i escalar do cruzador 
Trujauo á terra, ofiiu de conduzir areia, 
* guarnlçilo cnibebedou-se o, voltando ao 
navio, nuo respeitou a officialidade. Esta 
recorreu ao auxilio da forra do corpo de 
infantaria de Marinha, conseguindo a pri-
KUO dos embriagados, os qunea foram 
•e t t idos a ferro, 

O dr. Carvalho de Moraes, na audiên-
cia do dr. Kavas (. 'alijo, hoje, estaudo 
Honlndo, apresentou novamente o reque-
rimento que este magistrado nilo quizera 
receber na audiência anterior. 

O dr. Km'as recusou novamento acoei-
tar o requerimento, sob o mesmo funda-
mento, isto é. estar sentado o requerente. 
Finda a audiência, s. exc. disso que dis-
pensava as homenagens quo as leis lhe 
concedia e, assim, permittiria, d'ora ein 
deante, que falassem sentados, durante as 
«tiras audicni ias. os advogados e solieita-
dores. por não haver, no regimen repu-
blicano, diffcreiiea entro cllcs. 

Será snmptuosa a reunião do Instituto 
ln« Advogados, amanhã. 

Kella se tralaru do incidente entre o 
jui? Eneas Galvão o o advogado Carva-
Sio de Moraes. 

: PIO, 2 
Senado. 
O sr. Segisraundo Oon;al"es Tulon, na 

•é.í.são de hoje, sobre a pretensão do sr . 
Joaquim Murtinlio. ministro da Fazenda, 
de fazer uma omissão do pnpel-moeda, 
•onvertivel cm ouro. 

Aproveitando o ensejo, o orador pro-
twtou contra a afiirmai.ao do mesmo íní-
«ntro, que dissera ter o governador de 
Pernambuco pedido ao governo da União 
ain auxi|io para o Iíanco do Pernambuco. 

Ka ordem do dia entrou cm segunda 
discussão a proposição da Câmara, or-
çando a receita geral do Brasil. 

Orou o sr. Antonio Azeredo, justifi-
cando varias emendas. 

Catmra dos deputados. 
O s r r l r i n o Filho occupõu-sc, em ter-

ceira discussão, do orçamento do Minis-
tério das Relações Exteriores. 

Em 3." discussão, foram approvadas 
diversas emendas ao orçamento da Mari-
nha, determinando economias em diversas 
verbas, ale a quantia de õ0:00u$. 

Essas economias serão applicadas na 
oonstrncção de monitores em Pernambu-
co e no Maranhão. 

Foram laraliem approvados os proje-
ctos anetorisando o governo n abrir o 
necessário credito para occorrer iís des-
pesas com as viagens de navios de nossa 
«quadra a portos estrangeiros, o para 
fazer embarcar offieiaes c subalternos da 
Armada, cm numero de seis, em navios 
do guerra estrangeiros. 
. Amanhã, haverá sessão noclurnn, nesta 
casa do Congresso. 

Fala-se novamente que o Congreso será 
loavocado extraordinariamente, cm mar-
Jo, para discutir o projecío do Código 

' Civil. 

RIO, 2 
A ffrúvc dos operários da fabrica Con 

fiança continua ainda. 
Acredita-se que depois de amanhã a 

fabrica comece a funccionar regular-
mente . 

Cambio. 
As transações do dia constaram de 

letra» bancarias a II 31 [32 c II lõ[10; 
particulares, a 12 1(32. 

SANTOS, 2 
Rendimentos fiseacs: 
Alíindega. 47:02fi!Ji2M. 
Rccebcdoria. 3Ul«13$ú21. 
Café despachado, 103.280 saccas. 
t m ' 

«arcado, 23.651 saccas, 
A Bccebedoria rendeu durante o mez 

ic novembro a quantia de 2 J2.i:309$807. 
JJeffiacliou 013.184 saccas de café. 
Embarcaram-se 901.330 saccas de raf, ' . 

"". A Alfandega rendeu durante o' mez de 
áovenihro 9.520:528$Ó53. 

Hendo cm pnpel, 1.966:420¥I05, o em 
iuro, 554.099 !) 18. 

A Alfândega recebeu cm vales de ili-
»orsm casas bancarias 61.701 libras, 4 
jcfclings e 10 penjs . 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores : «llemlo Cor-

rienles, procedente de Ilha flrand». com 
i jfetwros. a E . Johnston ft C. : in-

plei Oacklerr. procedente de Rio de J«-
•ir>, carga listro. a Arbnckla A C.; na-

Dciterro, preíedeaíe de Rio de 
carga vario* generos, a F. Souza 

l Eric, prooedett í <k Cfer-

Impressos 
Recebemos: 
Tra monte. voltime de versos do sr. 

Giuo Podiiiu. 
— O mez, ns. G e 7 desta apreciada re-

vista litternria, redigida pelos srs. L. 
(Jurjçel, B. Violtf c .1. Mello. 

—lBtoloffia Colnnialr, trabalho do dr . 
Gioranni Andiberti. 

—Dificnrxo proferido pelo dr. Alberto 
Sallcji. na scsslío sol«*mne dwtribni<3o 
dos diplomas aos professorandos. deste 
anno, da B*eoIa Complementar ann^xa á 
Normal. 

—O n. 81 ria Perintã ia fomana. 
ediçlo illustrada Jornal é§ Br*#l. 

diff. earga carvfiò, a Wilson Sons à C.; 
nllom&o Silvia, procedente de líuonoâ-Al' 
res, carga em transito, a Theodor Wille 
& O. ; allemão Patagônia, procedente de 
Hamburgo, carga cm transito, u E. Jolins-
ton & O. 

Sahiu o vapor nacional Desterro, para 
Montcvidiío, com vários gêneros. 

ÀRA1UQUARA, 2 
Foram denunciados hoje, por crimo de 

ferimentos leves, os drs. Castillios. 

a r ; ^ c . n o r ^ 
NEW-YOHK, 2 

Noticiam de Colon que os forças nor-
te-americanas continuam guardando as 
estradas de ferro do isthmo de Fanauiá. 

^NTIAGO, 2 
O sr . German Riesco, presideute da 

Republica, coutinúa a confercnciar com 
os seus ministros, e tem consultado os 
principaes homens políticos do Chile so-
bre o incidente com a Republica Argen-
tina, a proposito dos caminhos abertos 
na cordilheira dos Andes. 

Corre que todos os consultados silo de 
opintòo que o Chile devo resistir ener-
gicamente ils pretensões da Republica 
Argentina. 
"Acredita-se. entretanto, que serão com-

binadas as bases do uma soluçilo paci-
fica. 

ROMA. 2 
O governo resolveu remover para Cor-

dova, na Republica Argentina, o actual 
cônsul da Italia em Juiz de Fora, Estado 
de Minas, condo Negri, 

BUENOS-AIRES, 2 
O dr. Concha Subercasseaux, ministro 

chileno nesta capital, recebeu um tele-
gramuia de seu governo, ordenando-Uie 
ficar á frente de sua legaçuo. 

Fica assim, sem effcito, a projeclada 
viagem desse diplomata a Santiago, onde 
se dizia ir a chamado do ministro do 
Exterior do Chile, para esclarecer alguns 
pontos obscuros das reclamações apresen-
tadas pela chaucclluriu argentina naquel-
la capital. 

Aecentuam-se os boatos de terem os 
governos chileno e argentino combinado 
novas propostas, para definitiva soliu.ão 
do incidente provocado pelos caminhos 
dos Andes c diz-so que aqucllü diplomata 
foi encarregado por seu governo de nego-
ciai-as aqui com o governo do general 
Roca, presidente da Republica. 

BUEXOS-AIRES, 2 
O general Júlio Roea, presidente da 

Republica, respondendo ao tclegramma 
dos iniciadores da Liga Patriótica de La 
Platn, applaudc a attiludc dessa' associa-
rão e diz que o povo pôde confiar na 
energia de ac(,ão do poder executivo, que 
niío consentirá, por motivo aigum, que o 
decoro e os interesses nacionacs sejam 
menosprezados. 

Lu Nacion publica hoje uma estatística, 
calculando a existencia de \into mil chi-
lenos domiciliados na Republica Argeu-
tinaV 

BERLIM. 2 
O ahnirantc-chcfe da esquadra recebeu 

11111 telcgramma de Colon, cidade c porto 
da Columbia, annuncmndo a chegada ali1 

do uavio-cscoía allem>.) Slei/i. 

MADRIH, 2 
Enlre os artigos, de cujos direitos al-

fandegarios o governo teneiona fazer a co-
brança cm ouro, figuram o café c o cacáo, 
que, em sua quasi totalidade, vêm do 
Brasil. 

V.'ASIIIXGTON, 2 
O Senado c a Cainara dos deputados 

reuniram-se hoje# ao meio-dia. cm sessão 
preparatória. 

A reabertura solemne rcalisar-se-á ama-
nhã. 

BUEXOS-AIRES, 2 
Confirma-se a noticia de ter o governo 

chileno adquirido na Inglaterra dous na-
vios de guerra e grande quantidade dc 
munições beliicas. 

LONDRES, 2 
Em Glasgow, tem-se dado diversos ca-

sos dc variola. 
4* 

LISBOA, 2 
Os jornaes opposicionistas accusam o 

governo de oceultar noticias sobre os 
arontecimcntos que se desenrolam cm 
Gúa. 

F a l l e c i m e n t o a 
Falleccram: 

Hontem, ás 7 horas da manhã, nes-
ta capital, o d r . Francisco Eniygdio da 
Fonseca Tachcco. pao do s r . (íodorredQ 
Pacheco e sogro dos drs. Anlonio Quei-
roz Telles e José Henrique dc Samptiio. 

O e)itcrro realisa-se hoje, ás 8 horas, 
sahindo da rua Galvão líueno, 21. 

A' exma. família euluctadanossos peza-
mos. 

Ante-lionteni. o dr . Joaquim Ro-
drigues de Carvalho, illustre clinico resi-
dente nesta capital, pae <lo sr. capitão 
Martiniano de Carvalho. 

O finado era portuguez de nascimento, 
tendo-se formado em medicina na Facul-
dade do Rio. 

O dr . Joaquim Rodrigues de Carvalho, 
por muito tempo clinicou no Rio c no Es-
tado dc Minas. 

Nossas condolências. 
Em Limeira, a sra. d . E.scolastiia 

Maria Ferraz, esposa do sr . 1'aschoal 
Pinto Ferraz, negociante naquella praça. 

»{< Ein Franca, a inuocente Geraldina. 
filha do sr. José Rodrigues Nogueira. 

Em Cachoeira, a sra. d. Mareoli-
na Pereira da Motta. mãe do rvilmo. co-
nego João Raptista Pereira da Motta, \i-
gario daquella parocliia. 

Em .S. José dos Campos, a menor 
Beuedicta, filha do sr. José Eduardo Fer-
reira. 

»!« Em TUeraba, 0 s r . João Tiaptista 
dc Maredo Júnior. 

•}« Em Cataguazes, o sr . Oscar Vi-
da!. 

•p Em Beira Alta (Portugal), com a 
edade de í)3 annos, o respeitável ancião 
sr. Joaquim Borges de Mattos, pae dos 
«rs. Francisco. Thiago. Antonio e Eduar-
po Borges de Mattos, todos residentes em 
Juiz de Fóra. 

»!« No Rio, d. Maria Ramos da Silva 
Lessa. esposa do sr. Alfredo Francisco 
Lessa. 

Pactos 
0 COMJW£RCIO DE SÃO P A U L O - ^ T e r ç a - f e i r a , 3 de d e z e m b r o de 1901 

Os drs. de Paula Litna c. Adolpho Car-
los Lindenberg foram nomeados para. 
no dia í» do corrente, ás íi liorns da tar-
de, na sala da Inspcetoria do Klisino. pro-
ceder a exame dc sanidade na pessoa da 
professora da escola complementar dc Pi-
racicaba, d. Lconor Soares da Silva. 

Cantara Municipal. 
Na sessão do hontem. s primeira do 

corrente me/., nada houve de importante, 
constando súinente dc expediente. 

A essa hora. o s r . Yeisra Filho apre-
sentou um projecto de lei auetorisando a 
mudança do nome da rua Aronche para 
0 de Santos Oumont. 

Não havendo matéria designada para a 
ordem do dia, foi em seguida levantada 
a sessão. 

Resnmo do.i prêmios da 63-21.1* loteria 
da capital federal extrahida bontem: 

7971 1.-»:tlOO.Í(*iO 
27144 l:n0OílKKI 
3367 5IHI3ÍOOO 

18.'! 17 LWlinoíl 
2(IImII 
24476 2tKi$l»«l 

PRF.M10S l-i: 100$ 
4380 n u t í 7332 20I.V2 2lOTD 

rnrMIOS DE noç 
."i2 320 2053 2181 3IÜS 4 « t 7082 

101WI IIH23 12107 13503 1I0HH 2l«iyt 
22816 -'4674 2."0(H( 25Í0D 2531S 

23847 28421) 
ArrnoxiuAeõr.s 

797» e 7973—40$ 
27113 fi 27143—20S 

33M e 3868—13$ 
D E Z E N A » 

7971 a 798it— .Vi* 
37141 a 27130— luV 
3351 a 3370— 10* 

TihI.h os números terminados em 74 
têm 8$. 

Todos os números terminados em 4 
têm 2$ . 

Toteeramin. recebido pelo agente jerml 
1 alia AaiuKa de Abrv* 

POLICIA DA CAIMTAt, 
A seu pedido, foi cxouerwlo o dr. Age 

nor ilo Azevedo do cargo do delegado do 
policia diTS." cYcumscripfílo. 

O dr . Agenor fóra nomeado delegado 
na admlutstrnçilo do dr . Almeida c Sil-
va. tendo prestado á policia, tanlo A 
actual, como d transada, reacs serviços 
entro os quilos so destaca a importante o 
arriscada diligencia u liaurú, cm fins do 
maio desto anno, para investigar sobre o 
caso da morte do saudoso padre Claro 
Marcondes Ilomcm de Mello. 

l 'm nosso companheiro, quo com s. s. 
seguiu para informar das investigações 
policiaes os leitores d '0 Commcrcio, teve 
occa^jjlo do observar dc rim o i ^ t u u o 
cm todos os seus aolos IIOIIIMUÜHBW a 
joven auetoridade, a cujo critério se deve 
unicamente o êxito da ijnportauló diligen-
cia. 

O dr. Agenor de Azevedo reiira-se 
doutro cm breve paru a Europa, a pas-
seio. cm companhia dc s. exma. esposa. 

Tara substituir o dr. Agenor de Aze-
vedo, foi nomeado delegado da 3" cir-
cumserlpçSo o dr . Thcophilo Xobrega, seu 
1" supplente, 

* * * 
O dr. José Roberto Ponteado deixou 

hontem a delegai ia da I a circumseripçilo, 
tendo passado a vara uo seu primeiro 
supplente. 

Como se sabe. o dr. Josó Roberto é 
candidato a uma das cadeiras do verca 
dor da Cantara Municipal da capital. 

* * * 
Sabemos que o cscrivüo Joaquim Viei-

ra da Silva, das subdelegacias da f r cir-
cumscripçüo, passa u trabulhar na Poli-
cia Central. 

ASSASSINATO nr ITJI DKI.EOAnO 
A respeito ainda do assassinato do sr. 

Beuediclo da Conceição China ic não João 
China Filho, como so noticiou) occorrido 
nas immodiaçõcs do Avarc, o dr. chefe 
de policia recebeu hontem o segninto 
telegramnm, do qual transparece quo u 
ordem publica naquella localidade está 
seriamente ameaçada: 

'Arar?.—De Isaae I.onrenço Silva ao 
dr. chefe de policia.—Forçado pela gente 
do partido chetiado por Anacloto Pires, 
tenho assignado alguns papeis, sem saber 
de que tratam. Agora, porém, tendo-me 
negado a isso. estou ameaçado do soffrer 
violências por aquclla gente. Poço, pois, 
providencias, \ isto como uquolla gcnlc 
pôde fazer tudo.» 

Hontem, pelas 10 horas da ma-
nhã, o menor Antonio lionoalvcs se di-
vertia cm dar pancadas no burro da car-
roça n. 1.877, pertencente adiuseppo do 
Setta c quo eslaciouava cm frente á So-
rocabana. 

O burro,—quo H por ser burro, não 
era armazém de pancadas !—pilliando dc 
gcilo o menor, dou-lho formidável denta-
da na mão direita, ferindo-o. 

Gonçalves recebeu curativos do dr. IIo-
norio Libero, na Policia Central. 

B f ~ Procurou-nos o sr. Juvenal de 
Oliveira o disse-nos que, estando no Can-
sino Paulista, o majur Ferreira Novaes 
o mandiira pôr ua m a pelo simples facto 
de dar uma gargalhada I . . . 

It íT" A velocidade comijncein innilas 
ruas passam os bondo., electricos podia ter 
si.Io causa dc muitos desastres, so razão 
houvesse pura cllcs: urna carroça queutia-
vossa, um lilbury, nm carro do praça ele. 
10 temos notado tambem que. dado um 
desastre e conhecido o propalado, os mo-
tornciro> parecem voltar ao regimen im-
poslo pela direcção do trafego, o vão 
dando aoi bonds, nas occasiües de maior 
velocidade, meia força somente; mas, 
pouco a pouco, insensivelutente. essi meia 
1'orça se transforma numa força inteira, 
isto c nu velocidade máxima e, conse-
qüência lógica, lá vem um desastre c, 
como conseqnencia, motorneiro, bolceiroda 
carroça abairoada, ajudante deste, etc. 
e tc . , todos feridos. 

Foi precisamente o que snecedeu hon-
tem. na esquina da alameda tllette, onde 
a corta n alameda Barão da Limeira. 
I*m carro de soeoorro pedido â estação 
de bonds clectricos para Barra Funda 
voiu a toda a velocidade e, ao chegar 
áqnella esquina, abalroou com a carroça 
da Companhia Bavaria, 4.907, cuspindo 
da bolóa o coehciro e o sou ajudanto, 
que foram arremessados longe. 

A carroça ficou completamente inutiii-
sada, bem como quebradas as garrafas 
de cerveja e feridos os animaes. 

O coehciro e ajudante foram examina-
dos na policia, apresentando aquclle, dc 
nome Francisco tlarcia dc Aguiar, liospa-
nliol, morador ú rua Visconde do Parnn-
hvba. 63, ferimentos nas costas, braço di-
reito o nadegus. o este, Augolo Reda, ita-
liano, morador íi rua João de Oliveira, 2, 
ferimentos na cabeça. Foram ambos tra-
lar-se no hospital da Companliia Bavaria. 

O motorneiro, de uome Louron/o Zau-
zarelli. foi preso o levado ao po>to de 
Santa Iphigeuia. depois á Policia Central, 
onde foi medicado dc um largo ferimento 
une apresentava da mão direita, produzi-
do pela varanda da carroça no momento 
do encontro. 

B ® - MunTK DE t'M ASSASSINO.—José 
Baptisla Corrêa, viilgo Jucá Nunes, ma-
tou, ha lempos, ein Fartura, neste Esta-
do, o sr. Manoel Joaquim Ribeiro, fugin-
do cm seguida para S. José da liòa Vis-
ta, no Estado do Paraná. 

O dr. chefe dc policia, logo que soube 
do paradeiro do assassino, tclegraphou ao 
seu collega daquelle Estado, pedindo a 
sua prisão. Seguiu uma escolta de Cury-
tiba, para proudcl-o. Jnca Xiinc* resistiu 
á prisão c matou um soldado, sendo lam-
bem morto pelo resto da escolla. 

Um telcgramma hontem recebido pelo 
dr. Oliveira Ribeiro dá conta daquelle 
resultado da diligencia. 

w 

Am p e s s o n a q u e r e f ê p m n -
r o m s u a a s a l g n a t u r a p o r 
u m a n n o , o i i « s s l q n o r e m p o p 
u m n n n o O C O . M M I ^ H C I O 
U E S A O P A U L O p o o o b c P ü O 
c o m o I n - i n i l o q u n l q u o r d o a 
K o f j u i n t c K l i v r o s ( I a I l e n r ^ 
: J I I O S i o n k i o w i c z : 

Q U O V A D I S N a r r a t i v a 
d o ( o m p o d o X c r o . 

A F I 3 R K O E F O G O . — U m 
g r o s H O v o l u m e , d o i n n i s d o 
Í O Ü p a g i n a » , 

V I Í X C K H O U M O U K E I t . — 
I ) r a i : i a o m 5 a c t o s . 

A F A M Í L I A P O L A N I F C -
K I . — F x f r a o r d i i i a r í o r<>-
m n u c u n a t u r a l i s t a . . 

NOTAr—Só terão díreilo ao brindej ls 
pessoas que do hoje em donnte, no esrri-: 
ptorio desta follin, reformarem ou toma-
rem assignatnra por um anno d ' 0 Com-
mcrcio dc São Paulo. 

Os asslgnantes do interior do Estado 
poderão remotter-nos a respectiva impor-
tância cm carta registrada, ou em vale 
postal. Terão direito ao brinde, que llics 
será enviado franco dc porto. 

O s a s s i f j n a n t c s d o s e i s 
n i e z e s t e r ã o d i r e i t o a o u t i -
l i s s i m a l i v r o d o A s s i s l ! r . - . -
s i l 

U m v o l u m e 
r ) i u n s . 

d e 3 0 0 p a -

J - u r y 
Não so instailou lionlcm a 12*. sessão 

periódica do Jury, do cqrrcnto anno. pnr 
não ter comparecido utuncro legal do ju-
rados . 

Da urna supplementar foram sorteados 
os seguintes jurados: Alfredo Ferreira 
Carneiro, Antonio Augusto dc Araújo Fi-
lho, Bento Barretto do Amaral, dr. Cai 
los de Camargo Tolomosy, 
do.'. Dagoberto do Almeida 
hricl Antonio Fernando», Hi 
don. Ismael do Barros, João Chrvsostomo 
de Macedo Guimarães, João Adelino dl 
Costa, Júlio Ribeiro de Souza, Juvenéi 
Sulnmuu, coronel Manuel José Branco i 
Tiburcio de Oliveira Macedo. 

—Paru hoje está designado o julga-
mento do processo em que Vicente Na^ 
poleoni é uccusado do haver assassinado, 
em julho do anno passado^ o escrivão da 
poliria Joaquim Moreira uc Almeida, na 
rua da Estação. 

E' defensor do aceusado o bachare-
lando Agricio do Camargo. 

DEtfPNTOBES 
Comp. Vlaçío Paulista.I — I — 

VENDAS SEALI8ADA3 BONTEM 
19 acçSos da Companhia Paulista,a 240$ 
18 idem idem a 240$ 
10 idem, Idem. a 210$ 
13 idem idem com 20 % a 68$ , 
44 idem Idem idem u 68$ 
' 5 acções da C. Mogjaua, a 231S 
50 Idem idem com 40 "/» a 97S500 

.81 acçõcs da<!. Paulista a 21».^ 
100 Idem idem a 240$ 
100 idem idem a 210$ 

6 idem idein, a 210$ 

A' iroRA o f f k t u , 
69 acçiies da C.Mogyana eJ 40 ",„ a 07$5M> 
25 acções da C. Paulista, a 240$ 

MALAS PARA A EUROPA 
D N I A K T U O MEZ D E DEZEMORO I\L' 1 9 0 1 

Para a Europa : 
Dia H—Oraria 

i—fírMl 
11—Thaiuci 
18—Orcllaiia 
18—AlIai fUque 
25—y / l c 
3 1 — í a k e Jfcgmiiic. 

I\ua Kcir-YorU 
Dia 4—Hnffon 

17— Wortisirorl/i 

M a n o e l U a o h a d o 
B a r o e l l o s 

Em meu nome o no do minha família, 
vouho agradecer, profundamente ponhora 
do, aos nõns o leacs amigos da poroação 
do I.agoado, quo so dignaram acompanhar 
atò a ultima morada o meu venerando 
pae, conuneudador Manoel Machado Bar-
collos,' cmnprindo-nio fazer menção do» 
nomes dos srs. Joaquim I.citc, capitão 
Josií Puccl o do dlsllncto agente da es-
tação, sr. Eduardo Lopes. 

Ao nosso estremecido amigo, o magnâ-
nimo sr . dr. Francisco Júlio Xuvler, 
agradecemos os serviços prestados, bem 
como il benemérita firma dos srs. Fer-
nandes Bravo '& C., do Iiio do Janeiro. 

Ao dlstinctu companheiro o umigo Jú-
lio Costa o, finalmente, ao digno agente 
da estação do Desengano, José l'uivi*-de 
Oliveira, lelegraphista o confercnte Santos 
Júnior, us manifestações do pesar quo ile-
moiistrnrnm-nos em tão afflictiva occnsião. 

A todos a nossa inimorrodoura grati-
dão. 

S. Paulo, 2 do dezembro de 1901. 
W E N C E S I . A U B A I U E I . L O S 

Cartas pelo uochirno f 
Porte simples, nt<! 4 1[2 horas c i.orlc 

iluplo, até 5 horas. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAFORES ESPERADOS NO B I O 

=»»• i ^ í L i v e r p o o l o esc., Cijrcnc... 
— C U L T U R A D O S C A M P O S . Porto* do Norte. Pltucta. .. 

Valparaiso o eso.. Oraria... 
Rio da Prata, Brfsi! 
Liverpool o e,.c, Jbcria 
Montevidco o esc., Porto Alegre.., 
Portos do Norlc, Manaus 

VAronES A SAIilIt DO 1110 
Balda o Aracaju, Itahtj 
Mossoró. Assn 
Liverpool e esc., Oraria 
Marselha c e<c., Orltanais 
Bordeaux e esc., Brcsil 
Valparaiso o csc., íberia Amaral, dr. Car* ' , , 

sv. Carlos SalvnS » r 0 3 1 , 0 B i m " 
:ida c Silva, Oa-jÇ»™ S . T ' ^ 

ilenrinue C l i r a n * N o v a " ^ o l ' k c MC-> R » 
8- Matüeus c esc„ JH , a r i » t Caravcllan o esc., Mnmpy— 

• Santos e esc., itareia 
1 Nápoles e esc., Jfii/nrl Joicr 

Broraen e esc., Coblaiã 
Portos tio Sul. Itapncy 
[Roticrdam P Hamburgo Daria... 
Gênova c Nápoles Ninas 

^ F o r a n i solicitados da Sccretaria da F».-, 
•/cmla os seguintes pagamentos: 'tf 

De 47:l(»líi5»«íür), á Companhia do Gaz; 
do 2KXí7$50J. a Taulino da Silveira (íar-
oia: do 2:011$ á Cainara Municipal 
de Bananal; ae 3:000$, i'i Companhia Svü 
Paulista do Navo^arilo,^ do São.1*), a J. (.i<£» 
mes do Araújo; do 510$. ao capitíto .Tay-
mc Marcondes: dc a diversos ins-
pectores escoltir; de 201)^250, a Joilo Ca-
pistrano Júnior. 

I n f o r m a ç õ e a 
o TKMTO—Boletim da ConimissSo Geo\-

çrapliica e Geologica — 2 de dezembro—i 

Haromctro, a 0." : ás 7 lioras da manhai" 
G03.0 mm.; 2 lioras da tarde, 002.3 mm. 
Temperatura: mínima. t7"; ruaximrt, 
Vento predominante. NW. Chuva, em 24 
horas. 43.5 mm. Tempo geral, nublado. 

OUARDA NAtrovAr,—Detalhe do serviço, 
para hoje, na 55." brigada de infantaria : 

Dia ao quartel-general, o tenente P«>-
gas Júnior; auxiliar, o sargento Mar-
tins. 

O 10i° batalhao dará as ordenanças. 
Uniforme, o 3°. 
SAKTA « A.SA — Movimento de novembro: 

existiam 381, entraram 287. tiveram alta 
202. fallecoram 41, existem 368. Dos f^tl-
leeidos, i foram de tuberculose*e 5 entrai, 
ram moribundos. 

No gabinete dentário houve 133' consul-
tas c 170 cxtraer.Oes. 

POSTA RESTANTE 
Dr. A. Celso Gareia—Tem uma carta 

nesto cscrintorio. 
»S'/\ José Miranda—.Sua eomniunicarsío 

só pódc saliir na sce\;ào livre. Nesse sen-
tido, deve entender-so com a gcrcueia 
Jesta folha. 

P A R T E C O M M E U C I A L 

S. Paulo, 3 dc dezembro de 1001. 
PRAÇA DO COMMF.IHTO 

Eslá romo 'inspeetor do mez de 
zeinbro o sr. Paulo José da Costa. 

BOLSA DK s . \ 0 PAULQ 
ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS LM;nLIC03 

Apólices do Estado 
Geraes de 5 % 
Idem en:prcstir|io de 1805 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 

3.° • ! ! ! ! ! ! ! 
4." » 

o> » ! ! ! ! ! ! ! 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos Ia e2" silrie 
Ideiu, da 3* série 

7G$ 

80$ 
ACÇÕES DK BANCOS 

350$ 

Vended. Comp. 

1:020$ 090$ 
750$ 

75$-, 

00$ , 
71JJ}> • 

328.^ Coiumerrio e Industria 
Lavradores 
Construetor e Agricola. 
Credito Ileal oart. hyp . . 70Ç 55$-
Idem, cart. commerciul.. — — 
Idem, com 20 üio — — • 
Mercantil de* Santos — 
Hibeirao Preto — 
Santos — £ 
8. Paulo 110Ç 
S. Paulo int — 
Uniiio do tí. Carlos — 

» » » i n t . . 825$ 1009 
» » » e 110 

IJniao S. Paulo 40.^ 3 1 $ 
Banco da Republ ica . . . . — 
Industrial Ampareiwe... — 
Comm. Italiano com tíO w;o 130JSJ 120.S 
Piracicaba 40 °!o — 20$. 

ACÇÕKS DE COMPANHIAS 
20$ Hygienopolis... 

Água e Luz 
Antaretiea int — 230$ 
Idem com 75 "o — 
Idem com 50 °/o — 
E. de F.dí» Arararjuara. 150$ 41$ 
Argos Paulista 
Industrial de S. Phuio. . — 100$ 
Braga nt i n a . . . . 
Ítalo Paulista 
Ma" Hordy — 13$ 
Fabril Paulistana — — 
Forro Carril Sto. Amaro — 80$ 
Melhoramentos de Brótas — 

(com SOIS» rcaUsados).. — 
Gaz dc S. Paulo. — 
Lupton 1(X)$ 
Mcclianica — 
Mrrcantil c Industrial.. — 
Mogyana 232.1» 
Idem, rom 40 ",'a 07$ 
Idem, idem, a 30 dias . . — 
Idem, int. 30 dias (vont. 
comp.) 23í>$ 

Idem, para o I o dia de 
transferencia com 40°/o •— 

Idem, idpm, idem, á von- ^ 
tade do vendedor — 

Panlistâ 211$ 230$ 
Idem. idem. para o I o 

dia de transferencia.. . — 
Idem, com 20 70$ «7$ 
Idem, idem, (a 30 dias.. — 68$ 
Idem. int.. a 30 dias á 

vontade do comprador. 245$ 240$ 
dcm. idem do vendedor. — 
Prnjredior 2«$ 1«S 
Stnpalnff 1 8 $ . * 11$ 
Telepboniea — 
1'niüo SpnHiv.i 27$ 15$ 
Idem. idem, ex-dividendo — — 
IUtibense 230$ 200$ 

I.F.THAS m'P.OTHECARlAS 
B. Credito Real, de. r, •/. 4 f $ 4R$VK) 
Idem, idem. a 30 dias... — 
idem, R 3«% 53$ 
Idem, idem, a 30 dias, á 

vontade do vendedor.. — fe 
Idem.idem,ávontdocom. — —. i 
Wrm, i<t*m,» prazo f i lo — — 
Banco U«*o 6 3 ) filf 

B C X S S A B 

1>. P E D R O I I 
O Centro Moitarehteta de S. Paulo, 

para commemorar o 10.° auniversario do 
fallccimento dc h. AÍ. o IMPKUADOU D . ivk-
DKO ii, cuja perda irreparavcl ainda con-
tinua a encher de Ifleto e saudades esta 
iufeliz patria. manda Velebrar uma missa 
por alma do Magnnnimo Monarcha, quinta-
feira, 5 do cniTHitc. ás í» lioras, na egreja 
da^é^Capel la do .-Jantissimo Sacramento, 
c convida para este acto todos os corre-
ligionários. 

S. Paulo, 3.do dezembro de 1001. 
AMADOH DA C U N H A BUKNO, presidente 
ABIOWAI.DO DO AMAKAL, 1 .° s e c r e t a r i o 
AIINAUDO C I N T U A , 2 . " s e c r e t a r i o . 3 — 1 

S i l v a F i g n e i r ó 
Theresa Fontoura Figueiró c 

seus filhos mandam rezar hoje, 
ús 8 l j2 horas da manliá^ na 
matriz do Bclem/.inho, uma mis-
sa do 7" dia, em suffragio da 
alma de seu saudoso marido c 
pae—Dr MANOEL FELISBEIÍ-
TO DA SILVA FIGUEIRO', c 

para assistirem a esse acto do religião c 
caridade convidam todos os collegas e 
«migos do finado, pelo que desdo já se 
coniessam oternameiifc agradecidos. 

S e c ç ã i O l i v r o 

E. do Hio 
T A L E N Ç A r. rETnoror.is 

Nãc fora o compromisso solemne to-
mado perante Deus e a minha consciência, 
precisamente no momento da agonia dc 
um justo, e estaria dispensado de vir á 
imprensa alludir á pessoa de nm inimigo 
alias gratuito. Sirvo-me destas columnas 
«ara communiear publicamente ao dr. João 
Vieira- Barcellos, engenheiro, residente na 
cidade de Pctropolís, que o uosso Pac 
fallcccu no dia 2i) de novembro ultimo, ás 
8 li2 da noite, em casa de nossa irmã. d. 
Jesuina Coimbra, facto este que s exc. 
talvez ainda ignore. Aquelle que em vida 
chaiuou-so o commendador Manoel Macha-
cítado Barcellos finou a sua existencia, to-
da devotada ao trabalho, com a mais se-
vera honradez, na Povoarão do Lageado, 
proximo á capital dc S. Pauto, em cujo 
modesto eemiterio dcscanea para sempre, 
(iucm assistiu aos últimos momentos do 
bom velho, pódc a1 testar como ello se re-
feriu ao filho que tanto r.mon, a quem 
S r o d i g a l i s o u cducaeflo esmerada nos E. U. 

a America do Norte, elevando-o na So-
ciedade coUaborand'» efficazmcntc para o 
seu casamento com a moça que adorava, 
cumuiando-o de todos os favores c bene-
fícios e qu", finalmente, viu-se por ellc 
completamente desprezado, unha e exclu-
sivamente por ter ficado pobre. 

10' que s. exc. entendeu que família 
só considerava a do seu illustre sogro, o 
iminente político conselheiro Oliveira Fi-
gueiredo. pois de outra fôrma não se ex-
plica o procedimento que tem tido, ha 14 
annos, para com as nossas duas santas 
irmãs, para com minha veneranda màe, a 

*quom umito deve, e para commigo. O 
Anjo, como s. cx<\ me cognominava em 
carta escripta da America do Norte, em 
que protestava dar-ine educarão condigna.. 
devendo ser-lhe ent regue logo que regres-
sasse á Patria I! Não carece, porém, enu-; 
morar a seri° de factos que demonstram 
bem claramente a inseusioilidado do co-
ração do sr. dr. Barcellos; basta u sua 
ingratidão para cora seu proprio pãe, que 
mais «e accentuou uns 2 vezes que esteve 
o mesmo recolhido longo tempo na Bene-
ficencia Portügneza, para que todos se 
convençam de quo o homem que vive no 
deslumbramento do fastigio, na aristocra-
ti"a r idad'' de Petropólis, não merece a 
considerarão da sociedade em cujo seio 
hahit*. 

Falo para OH meus amigos de Valenra, 
para todos os catholicos, em snmma para 
todas ás consciências honestas, pedlndo-
1!IM que julguem semelhante procedi-
mento. 

Ou ello não fosse positivista e escra-
vocrata ! 

Foi necessário revestir-me de coragem 
extraordinaria, para escrever as linhas que 
ahi ficam e cuja publicação não posso 
evitar, bem que tal assumpto me dila-
cere o coração, jú tão amargurado com a 
perda que soífri. 

Ao fiiralisar, devo declarar que ent^e 
mini e o dr . João Vieira Barcellos dc ha 
muito existo uma barreira, hoje impossi-

' Vct de transpor e (pie nos separará para 
todoj) os dia» de minha vida. 

Se ftti.inau filho para com o illustre 
morto, que a justiça divina seja inexorá-
vel para commigo. A Deus me entrego. 

S. Panlo, 2 dezembro de 1901. 
WEXCEÍLAÜ BAnrELLOS 

sorfítnento de 
trangei ras é. r 
Preços fixos. 

0 m e l h o r 
'•asimiras naeíonaes e ex* 
, rua da Quitanda, 16-A, 

1 0 - 3 . . . 

I C o c ó c a 
O abaixo assignado, tendo de retirar-

se denta praça, avisa ao commercio em 
geral e Ao de S . Paulo, S«ntOH. Campi-
nas e Rio de Janeiro, que nada dere a 
pewwia alguma: porem, «e alguém se jul-
gar credor, queira apresentar sua conta 
no prazo de 15 dias. qne, sendo legal, se-
rá imme<ÍTatam*!tt£ paga. 

Mocéca, 1." de dexenbro de 1001. 
K M é IMFEIATBICS 

D E P O I S D E A M A N H ã 
QUINTA-FEIRA, 5 

Grande Loteria do São Paulo 
Única que rende, sortes c qnc 

não transfere 

Annunolos 
V n n / l n . o A barato nm sitio proximo 
T B I I U B SU a estação do Sabauna, 

com 30 alqueires, tendo casa, cafozal, 
inattas etc.; para tratar, com o sr . An-
tonio Freizla, na mcsuia ostaçtto 3—8 

rrTri À T I O Oa^ngorgilamíiitos do 
1 l U x l J / V / fígado o do ba^o encon-
tram no l)e]iurativo Manaiarobn Worneck 
nm remédio soberano e de effeito corto. 
Vende-se cm todas as pliarmaeins e dro-

•» (3) 

C A F É 
Compra-se qualquer partida, nqnl on no 

Interior do Estado, rcecbo-so á consigna-
ção, cobrando-se módica comnilssilo, e o 
lonimittcnte noderl saear íi vista do eo-
nliei linento HO <% (OITEXTA 1'OR CENTO) 
sobro o valor do cotí que remotter, cer-
to de gno o nosso, café, seja do compra 
on consignação, é embarcado illrectatiicn-
te para a Europa, poij que t ra ta so com 
uma casa importante ileste Estado. 

Os interessados poderilo outender-sc 
com os abaixo nssignados, ú rua Andrade 
Neves, n. 95 ou r>3 (cbacara). 

Campinas, 10 de novembro de 1901. 

J. GOSTA & C. 

r on 
8 S O O O 

v c i i d u c m I o d a m a s c a s a s 
d e s t o UO( |OOÍO 

0 dr. Luiz do Souza e Castro 
Tem pratica nos hospitaes de Pa- ' 

ris, Vicnna c Italia e cio/, annos dc 
exercício clinico nesta capital : ES-
P E C I A L I S T A em moléstias1 da gargan-
ta, nariz, ouvidos, lingua o svphili-
ticas, trata também dc FERRES, 
moléstias do peito, coração., figado 
e estomago. 

Consnltorio c resideneia 

I n r g o d a S é , 7 

Em frente á egreja. Consulta : da 
1 ús tf e meia. 15—1... 

Despedida 
J. AnWicro II. d'A!mcida, tendo dc em-

barcar 110 vajior lirSsil, com destino si 
Europa, o níto podendo, por falta de tem-
po, despedir-se pessoalmente das pessoas 
que o honram com sua estima, despede-so 
por este meio, offcrecendo os seus pr/-s-
timos ein Villa Nova do Souza (Portugal). 

S. Paulo, 2 de dezembro de 1901. 
J . A N T I I E K O I I . D W L M Í U D A 

Santa Cruz das Palmeiras 
O correspondente do Falado, nesta ei 

dade, (que tem sido governista), na sua 
correspondência dc 20 do p .p . , diz que, 
parece, estilo orgauisando o directorit» 
dissidente, e dá-me como fozendo parto 
do mesmo; pois enganou-se, não me cons-
ta ainda haver directorio dissidente, f 
tampouco farei parto disllc. 

Estou corto de não daria tal noti-
cia se já tivesse lido o meu artijeo miMi-
cado no Commercio e Correio, de JO do 
proximo passado. 

2—12—001. 
.IOSÉ n n L A C C U D A A n u r . i ' 

30—1 

Companhia Mogyana de Estica-
das de Ferro e Navegação 

ELEIÇÃO I)A DIKECT0BIA 
Terminando eui 31 de dezembro proxi-

mo futuro o mandato da actual Directo-
ria, convido os srs. accionistas a se re-
unirem em assombra geral, no dia 20 
do mesmo mez, ao meio-dia, neste escri-
ptorio central, afim de elegerem a Dirc-
ctoria <jue tem de funccionar no triennlo 
do janeiro de 1002 a dezembro de 1004. 

Escrintorio Central da Companhia Mo-
gyana de Estradas do Ferro e Navega-
íjáo, Campinas, 30 de novembro de 1001. 

B E N T O Q r n u . v o n o s S A N T O S 
10—2 Presidente da Directoria 

Confeitaria Java 
de Sste antigo estabeleeimento acaba 

receber da Europa uma partida de 
VINHOS VI RO KM VERDE K nRANCO 

de (iiialidade muito Hiiperior, assim como 
também AZEITE, O que ha de mais fino 
no gênero, o qual se recommenda pela 
sua pureza no uso das casas de família. 

No mesmo estabelecimento encontram-se 
ainda muitos outros gêneros, de excellente 
qualidade, como sejam: conservas de pei-
xes. legumes e fruetas, vinhos finos, lico-
res. chocolate, etc. 

Além destes, tem sempre um sortimento 
completo de biscoitos finos e doces pura 
chá. 

Confeitaria Jaca 
Rua da Quitanda, n. 12 

30-19.. Telephonc 815 

O îllmo. nr. dr. Manoel Victorino 
ex-vice presidente da Republica 

Attcsto (jue, em vários casos de minha 
clinica, tenho empregado o PCLMONAL, 
do dr. Mendes Tavares, para combater as 
bronchites chronicas, afíccçõos de tuber-
culoses, o obtido resultados .surpreen-
dentes . 

Fevereiro de 1001.—Dr. Manoel Victo-
,, C-M 

a C, 
nnn . 

Depositários:—HAUITI 

R h e u m a t i s m o 
Cura radical do rheumatluno, toman-

do o lClixir M. Morato, nuc se vende em 
S. 1'aulo, lia i.-asa ,'XJ - 30 . . 

B a r u e l & c . 

líolsstias syphilitioas 
K DA P E I X E 

Tratamento das affecções do 
douro cabelludo e dos pêlos. 

Dr. P a u l a L i m a 
medico, com ln:i<ça pratica nos 
liospitaea da Europa, membro 
da 8oeied.de dej l lv^iene de 
França,'»ocio lieacmerito (COM 
* CUUZ ntlXANITAKlA) dos 
lio«pitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade rortii^ueza da 
Renefiecneia do Iiio de Janei-
ro —("ons.: de 1 1[2 ás 4, á 
rua í 'i de Novembro, '2H. 

* ao—7 

S. Humanitaria dos SmpregadoB 
no Commercio de S, Paulo 

D o o r d e m d o sr . p r e s i -
d e n t e e d e a c o o r d o c o m 
oart ir io 5 6 , § 1® d a s e s -
t a t u t o s , c o n v i d o o s s r s . s u -
c i o s a r e u n i r e m - s c e m a s -
s e m b l é a g e r a l o r d i n a r i a , 
n o d o m i n g o , 8 d e d e z e m -
b r o p r o x i m o f u t u r o , á 1 
h o r a da t a r d e , n o a a l l o da 
s o c i e d a d e , « r u a L i b e r o 
B a d a r ó , n . 1 7 , s o b r a d o , 
p a r a p r o c e d e r - s e á e le içXa 
da n o v a d i r e c t o r i a e con-
s e l h o . 

8. 1'aiJo, 39 de novembro de 1901, 
M A Ü O I X P m » n o P « A J > o 

10—5 .ecretario 

S O U T Á E I À 
O Tenitap» 0» K. Rodrigues t 9 r f 

médio que cur . em 34 lumu. 
MtOOAll* 4JUJUCAXA S F H i l H t r i t 

Administrador 
Um moço. rasado, bem habilitado, de-

seja nina collocacito em ulgiiina fazenda 
de qualquer mnmcipio. Nilo faz questão 
do ordenado, visto pretender por e.iw 
meio ecoiiomisar o seu pecúlio, podendo 
mesmo nceumular na própria fuzenda os 
seus rendimentos, nina vez que liaja ga-
rantia. 

Orforece as melhores informaçiies sobro 
MIN eondueta. Corta para es ta ' redacçlo 
com os inieiacs A. 1J. U. II—1 

R e b u ç a d o s P e i t o r a e s 
B E I S R A M O S 

S;1o os melhores doces até hoje conhe-
cidos. KmpiTgam-se com grande sticcesso 
nu debellaçflo das tosses, alfçcçüo da gar-
ganta o orgams digestivos. 

Segundo uma analvsc hvgfbnica, devem 
ser preferidos a todos os ' doce*, porque, 
além da sua propriedude maravilhosa, são 
de um gosto agradabilissimo, o nAo dete-
rioram os dentes. 

Acham-so á venda cm todos os estabe-
rimeutos do Brasil. 
Exigir a chancclla Reis líamos. 

DEPOSITOS: 

C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 
Largo Pavsandú 

A F M C A U A 
Largo do Braz—S. PAULO 

K 
I . o j j n tio J a p ã o 

Or.de sc recebem também pedidos para o 
interior até 31—12 

SANATOBIO DE S. PAULO 
L a r g o d o P a v s a n d ú , 6 

ESTRADA pela ma A\ JOÃO, u. é 
DinEcron: 

Dr. Oliveira llotolho 
Este sanntorlo, que funceiona nos pro 

dios de uma apruzive! e tiauduvcl cluiea-
ra, dispuo de oplimoit aposentos hygieni-
cos o confortáveis p-ira o tratamento de 
doentos, que podiTüo ser recebidos $ 
qualquer hora do diu, ou da noite. 

CLINICA c i o u n a i c A 
Praticam-se todas as operações da pn-

quena o alta cirurgia. Especialidade em 
moléstias das vias urinarias, ayphiliticas, 
do utero e da pelle.—Estreitamento da 
uretlira, tramento sem dòr.—Hydrocele, 
cura radical sem dór.—'Tumores do utero. 
do seio e dos ovarioa.—Tumores, pedrii 
e catarro Tia bexiga.—Uleeras c caries. -
Cancro dos lábios.—Cura radical das be-
xigus.—Operados nos ossos o nus arti 
eufações. 

Consultas, das S lia 11 horxs da nu 
iiliã, o de 1 ás 3 da tarde.—Una Joào, 
n. 40. 

MOI.ESTIAS MENTAES T. NEnvOSAS 
Scei.ão especial para alienados, isolada, 

completamente independente das outras 
seeções e construída do modo a offereeer 
as iccessarias coudlgfles do liygiene, con-
forto e segurança.—Pura o Fratainenl*. 
d.i-i moléstias mentaea e nervosas, diapõe 
esto sanatorio do poderoso recurso de um 
bein montado 

E s t a b e l e c i m e n t o H y d r o t h e r a p l c o 

Largo do Paysandú, 6 
S u t r a ã a p e l a r u a 

<3; s . J O A O , 1 0 

P a p e l d e 
e i u b r u l l g ® 

X o s í o c s c r i p t o r i o , a 7 $ a 
a r r o h a . 

ÍT ] r | r [> A ̂  syphiliticas • o. uleeras 
J U t l J l l n ü chronicas, os darthros, 

eczcjnas, empigens c ferida; 
nroniptamentfj ctun o uso d< 
Tivr» flVO MAXAOAROBA de 

Vende-se eiu todas 
drogarias. x 

cura in-se 
DKfMIJA-

WKRXKtlv. 
phanuacias e 

(3) 

Vende-se por módico prero uma ino-
bilia para sala dc jantar. Está cm per-
feito estado. 

Trata-se ú rua da Liberdade, n . 1^8. 
3 

Aos srs. fazendeiros 
Chegaram da Italia .r» jumentos dc raça 

especial, proprios para cria. 
Acham-se á venda na 2.® travessa da 

rua Senador Queiroz, n. 17, (Cocheira 
Uasperi); trata-se nu mesma. 1J—3 

ü í i r a m 
Casa fundada m 1884 

Esta casa mio tetn f i lúcs , continua 
om officiua de concertos de óculos e 

plncc-nez. 

L i q t i i i l n ç i í n l i n n l d e a r t i « 
« J O H I L O [ « I i a n l a ü t n . 

30—Rua Direita—30 
1 5 - 7 . . . 

6 A S I N 0 P A U L I S T A 
Euip»usa : C. Sf idüIN & C. 

Director: CATHY380N 
REGENTE da ORCHESTRA, D AC 1.1* 

HOJE IIOJK 
Espectaculo com um progranuna atti-.i-

hcnti: e variado, em que tomam part" to' 
dos os artistas : 

Mlle. lline Dkrvllle 
cantora de cstylo 

S y l r i a 
V a u l i r a y 

G n > r i | c n y 1 
L a i i p a 

llolin 
L i l i « I o I , j « l i a 

Z e p l i i i ' 

O cantor popular brasileiro ííl-lltAUX) 

Os notáveis {jryinnasias 
j D a r r a s 

Maravilhas de força, destreza e eqiiililui v 

O famoso oxcenl rleo 
Cri.s Kiciiardü 

A faintlia 

P I X - P O X 

JnaniU ííhinco 
E S£L* IIAII .AUINO 

A cantora excêntrica Dado WeriW 

A s 8 ' I , 1 I0RAS 
Amaiiliil, -t de dezembro — lícappari-

i,ão da cançonetúta DERNEMOKT. 
ydo ha açuitas 

S. A. imniiiís nnnci 
C O H M I S S A R I O D E C A F É 

S i — R u a d o G a z e m e i r o — 3 ( 
S. PAULO 

(ASTILHAS A 
L A X A T I V A S 

D E W E R D I E C K 
E ' o mais precioso medicamento contr» 

a coiMtl|>aeIo habitual do ventre. 
Vendem-se ein todas us pharuiacias t 

drogurlas. 
DEPOSITO 

73, Rua dos Ourives, 73 
KIO DE JANEIRO (3) 

Agentes geraes neste Kslado 

Garcia, Nogueira £ C. 
LOJA DO JAPÃO—Rua de S. Bento, 42—S. Paulo 

loruofoni-sc saques sobre POKTUtiAL, II.MAS, 
IIESPAXIIA e vales poslaes para ITALIA, pagarei* por 
inlermedio do CREDITO ITALIANO DE (ÍE\OVA 

15—1:3. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia de revistas, magicas e comédias 
do Theatro Rccrrio Dramático do Rio de Janeiro 

I>£ QL !£ F A Z P A R T E A NOTÁVEL RBIMEIÜA A C T I I I 

Dirccçüo techiiica dc SIL.VA PINIO Regente da i.rekeslra, E. SERPA 

H O J E ! Terça-feira, 3 de dezembro J 
A peça mais popular e mais qnerida do publico paulista» 

1" rcpresenlasio da ftrand" e espectacnio«a peça de coítnme» nacionaon, em S 
aclos e lü quadros, original do laureado ejeriptur Arthnr Alcccdo, musica da* 
maestro» Aicoíiho JÍUímo, Aísís Vackcca e Imit Moreira; 

A CAPITAL P E D E 5 A L < 
Os papHs de Tx>la e Fiuebio foram « p r ' s . » m m t e ew-rlptos pelo •ralnvt» m-

criptor ABTHI-B A « T K D O par» o» artistas P F P A e K K A N O Í O , que os » tmm 
1'1-nliaram com ijr«nde mcceano no Rio de Jlneiro, v»lendo-Bies, por isso, do »aoM» 
fervorosos etogios. 
. J " ™ " 1 r»rt« o» dlsllncto» ar listas : Amélia Pestana. CmíII» fo rW, 
Juliet . Pinto. Man» l,ino. OlivU, Jowiàa , Fjther, Carmelita, MacOTdo. Serra. Pia-
lo, Jorge Atherta, l.ino, FranUim Rocha, Arnid», Fellppf etc. t 

a x i A m t a C O R P O D S o ó n o a 
— — - • í * 

D-U. . . . Preço» e kortt do intime 
Bilhete* * VMda.n* Brjss«rte P w l M t a . d u 10horas d» tetabà t» i (UM 
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9 . 
n » v i i f a m H n t e a n c t o r i o a d o p e l a a d m i n i s t r a ç ã o r e s p e c t i v a , s e f a z p u b l i c o que, d e a c c A r d o c o m o q u e p r e c e i t o t o artigo 1581 d o a R e g u l a m e n t o s e T a r i f a s d e s t a e s t r a d a d a 

_ J o n d i d o » cm í e i i a ô r p e í o m a i o r lance o b t i d o , n o dia 4 de d e z e m b r o , os v o l u m e s a b a i x o m e n c i o n a d o s , para pagamento das despesas da fretes e a r m a z e n a g e n s a q u o 
g a i o n 3 o t e r e m « I d o r e t i r a d o s p e l o s o o n s i g n a t a r i o s , 

3 N T O A R M A Z É M 
O M ^ 4 TOE 

Pelo leiloeiro ofílclal da 

c a r g a s c o m f r e t e 

P » 
3 

I 

DCSIQKAÇX» 

«s.rado de aramo 
barrica do earaarfle* 

• de laias do doe** 
c a i » goiabada 
caixas castanha» 
barrica dc cimento 
barricão vazio 
fardos do alfafa 
caixa castanhas 

vazia 
barrica herva matt* 
lança do carro 
caixa mangas '.estragada») 
jacá carán 
caixa goiabada 
caixas do vinho 

vazia 

• em retorno 

caixa bebidas 
. ferramentas 

quinto com algum vinho 
caixa vazia 

garrai as vazia» 
vazias 

- vinho 
saccos dc caM 
encapado madeira 
mala do roupas 
caixas vazias 

garrafas vazia» ^ » » 
saccos semente» algodlo 
engradado vazio 
barrica de sardinlia» 
caixa chapas fogão 

> miudezas 
caixücs vazios 

baliu com rampas 
quinto de vinho 
quintos Tazios 
caixas vazias 
caixa cerveja 
caixas vazias 

castanha» 
ornamento de cimento 

volumes diversos 
scenario* dc panno 
caixas diversos 
caixão vazio 
sacco com feijão 

com bahita» 
quinto pinga 
caixas livros 
caixa vazia 
lata bolachas 
sacco de fubá 
caixas trens de cozinhA 
amarrados camas 
colcbio 
volume cama 
quinto pinga 
sacco feijão 
sapeo do arroz 

• dc cafó 
> de plnhlo 

quinto aguardente 
caixas garrafas vazia» 

• > « 
pat!3 (madeira brota) 
caixa vazia 
sacco butatas doces 
sacco feijão nacional 

> feijão 
tfiro de pau 
caixões vazios 
barrica» dc cimento 
caixas vazias 
caixão vazio 
caixas garrafas vazia» 

gradados va/ios 
caixa miudezas 

vazia 
eaixas bebidas nacionae* 
barrica» vazias 
engradados vazios » » 
caixões vazios 
mala roupa usada 
caixão vazio 

• vazio 
atnarrado eama 
sacco café cm cAco 
caixões garrafas 
caixa vidros 
barricão vazio 

» vazios 
caixa vazia 
caixões vazios* 

• peilacps. garrafa» 
sacco eannas (estragada») 
amarrados eama 
pregados taboa* 
sarcos cafit 
tina» sardinhas (estragada) 
prancha anrediuba 
saceos de café 
volntnes madeira 
portas de madeira 
caixa vagia 
caixa vidros 

• roupa usada 
sacco eafe 

• feijão 
• a r rw 

caixas vasias 
• • 

sacco feijão 
— c o cafc limpo 
tinas sardinhas (estrafidjJ) 
cabas vasias 
quat tola dc vinho 
saceo feijio 
Jací toucinho 
encapado toucinho 
amarrado pejaa cjTinira 
laccos café 
c a i u trens 
caixa vaala 

barrica varia 
sacco feijão 
saceos raím» 
vagio ba r r i e to 
sacco arrus 

»V> 

D. J . 8 . 
A. I . 

Letreiro 
L. K . M. 

P 
Letreiro 
A. F . 
P . C . 

O 
O 

O. 8. 
B. C . 
O. A. 

A. C . S. 
Letreiro 
J . M. 
Letreiro 

F 
B . P . 

R 
V. J . C. 

S. B . M. 
O 
F 

K. & t . 
P . P . 
F . S . 

F . S . 
B. & C. 

A~ P . 
A. P . 
G . ü . 

F 
P 

F . R. 
M. 3 . P . 

G 
A. F . P . 
Theatro 

I.etrciro 
F . H. 
F. B. 
Letreiro 

J. J. 
Letreiro 
I I . B. 

R. A. J. 
A. T. 

COKStONÂTAUIO 

Machado Santos 
S. Santos & C. 
Dr. O. Pacca 
A. II. Moreira 
A. Pinto Couto 
D. Luz 
Joaquim Fcrrcir» 
O. Butori 
Viuva Vianna 
K. L . Uidici 
V. Bortramp k C . 
Francisco Sclunidt 
M. Bastos 
Manoel J . Ferreira 
I). José da Silva 
D. Guarniere 
Rozario L . Mcdict 

a • » 
Pereira 
Qulntini & C. 
Antonio Forte 
Oscoth Scarrovr 
Caetano Pcdrini 
Onerra 
B . Kearroni 
B. Castignani 
Minutti Orcsti 
Antonio da Costa Santo* 
Dtrcctor da Panlicéa 
Januário Mecclli 
Júlio Castro 
Francisco Piateiro 
Charles Ilíi & C. 
(iiovani Flanzina 
V. J . Cezario 
S. li. Muni 
L . t irana 
V. Fclizola 
Klabiu % Irmãos 
J . P . Fonseca 
Fratelli 8erehi 
Francisco SiU'a Ribeiro 
Dr. J . K. A. Botelho 
A. Pereira 

A. . 
Cluidoti 
Fratelli Qnaranta 
Francisco Pandieiro 
Francisco Hizardi 
M. Silva Peixinho 
Queiroz & Filho 
Aliiino F . 1'iü!.) 
i.uiz Ferreira 

Fratelli Quaranta 
O. Brolaldi 
O. 
P . Moliuari 
José Jaciutlio 
Fratelli Seechi & 0 . 
Miguel fcpina 
Raul l i . Jordão 
Arthar Torre» 

Letreiro 
A. T. 
M. C . 
E. P. 

3 . A P 
Letreiro 
II. W. 
D. 8 . 

F 
O 
O 

8. O. 
J. M. 
D. P . 
D. M. 
Letroiro 

B. L. M 
L. A. 

Letreiro 
F. N. 

A. A. L. 
D 
P 

M. 8 . • • 
n. h. 
c . c . 

Letreiro 
F. H. 
J. P . 

Letreiro 
M 

H. M. 
V. c . & c, 
M. B. C. 

M 
V. 

Letreiro 
. R. B. 
Letreiro 

R. 
R 

M. B. 
K. 

J . V. Q. 
P A U 
a. P . 

Kd, Vantiur 
A. França 
Manoel Conceição 
II. Piçarro 
8. Augustu Pereira 
Antonio 
R. Weigans 
O. Steriniari 
Ed. Figueiredo 
O. Oodoy 
D. Genebra 
S. Osso 
Jacintlio Moreira 
Delfino Prza 
Domingos Marzo 
A. Ltbiuardi & C. 
R. Lniz Mediei 
E . Kassani 
Duarte 
F. Nemitz 
A. Arruda Leito 
Daziolo I r n u j 
P- Pnccctti 
( i . Scarrone & 0 . 

II. Hensclwl 
C. Colangelo 
JOÍMÍ C. Abreu 
Fratelli Secclii 
José P . Fonseca 
J . Sanltate 
Manoel O . dosJSanto» 
H. Moreira 
V. Corria & C. 
Magalhães Bucker Sc 0 . 
M. J . Ahes Areiaa 
Fratelli Seechi 
d . Fanferra 
A. Andreoli 
Amélia UchAa 
Rafael üa laot i » » 
Almeida Mello tc C. 
K. de K. Queiroz 
Joio Baptista Garee» 
Dr. J. E . A. Souza 
O. Pereira Pinto • • 
Fratelii Seechi 
A. Rodrigues 
R. Garcia 
Dr. A. Coelho 

D. Marzo 
C. Colangelo 
J. Secai 
Antonio Mareial 
Ed. R. Queiroz 
D. & Ir mio 
II. Medeiros 
V. Beral 
Manoel Martins » • 
H. Prado 

de Camros 
T. A. Santos 
O. Chiado 
D. Toscano 
C. Sargini & C. 
Francisco K Camargo 
A. Bperanrtio 
Areias & C. 
H. Hajn 

OmCHAÇlO 

engradado caixas vtsfM 
barril vasfos 
pedaços canos d» cimente 
caixões Tisios 
K W » Mármore* 
fdxe de vlme 
e*e- *» esMuttr garrafa» 
N U t d* sábio 

arrado raios pa ia c a i i t u 
eo da tal 
ias vasias 

ea i l to mjnéotas 
' U garrafas raaia» 

MASCA cor^iavATABio 

Diversas 
F. a. o. 

B . 

raoruDEXciA 

Campina» 
A r a r a s 
Pary 

Pirassnnnnga 
R. l V t o 
S. Oliveira, 
Juqucry 
Santos 
R. Preto 
Uberaba 
Resaea 
Campina» 
Santa líita 
Juqucry 

Alto 
Cravinho» 
l.agõa 
S. J. Boa Vist» 
E. (lomide 
Sertãozinho 
Mogy-mirim 
Alto 
Bragança 
Limeira 
Anna polis 
Rincão 
•taliú 
Limeira 
Cio Claro 
C a m p i n a s 
Jundiahy 
Pary 

Santo» 
Moeóea 
Alto 
Santa Crus 
Bragança 
Santos 
Alto 

A. Branca 
Rio Claro 
Campinas 
B. S. Pinhal 
S. Bernardo 
S. J . B. Vista 
Campinas 
Ilaliba 

Araras 
Guariba 

Uberaba 
Jnniliahv 
Campin.is 
Mineiros 
Limeira 
Santos 

V Americana 
Cravinho» 
Guariba 
Mat tão 
Caldas 
Pcni» 
Santos 
8 . Bernardo 
Araraquara 
Arara» 
Santa Rita 
Araraquara 
S. Geri rude» 
C. Bailes 
Jahíi 
Campinas 
Juqtiery 
Pirassununga 
S. Bernardo 
Santos 
Morro Pellado 
Rio Claro 
Batatae» 
Santos 

Annapolis 
Campinas 
Moc»ea 
Brotas 
Sorocaba 
Rotncatú 
Cubai 3o 
S. J. Rio Pardo 
Itatiba 
Cordeiro 
Villa Bomfim 
Santos 

Villa Bomfim 
itapira » 
Doa» Córrego* 
S. Carlos 
Mogy-guassú 
Monto Alegra 
Santos 

S. Cruz 
Campina» 
C. Largo 
M. GuassA 

Jshii 
Araraquara 
C. Gomes 
Jaboticabal 
Campinas 
Itapira 
8antos 
Sertío/.inho 
Crarinhoa 

Cascarei 
Franca 
Arara<iuara 

Beft: 

Santo» 

S. Bernardo 
A. Branca 
Pary 

Barra Funda 
Campo Limpo 
Santos 

Pary 

Alto 
1'ary 

Alto 
Santos 

Par» 
Agu» Branca 
Pary 

S. a r t e 
Itatiba 
I ta i t f r . 
Idg*a 
C. Larga 
8airtos 
J sh t 

Par, 

Jundiiby 
Al Branca 
Santos 

PlorEDintriA o u r r n r a 

Santos 

S. CaetaM 
Par, 

«WS» 

DESIOXAÇLO 

vinho do Torto 
quinto vaslo 
encapado escovas 
caixa vinho hespanhol 

• miudezas 
eng. ladrillios 
ancoroto vasio 
caixa Cobro velho 
jar rafões vnslos 
caixa fernet 

vinho Chianti 
agna seltz 

bala papel embrulho 
» » i 

encapado papel 
saccos de sal 
amarrado taboa» forro 
taboa 

• de porta «pparelhadas 
sacco do assacar 

COX3IO','ATAttlO R B ' J ( E B E S C I A 

11. V. 

barrica farinha do trigo 

E N C O M M E P f f D A S 

Moeóea 

Amparo 

Cravinhoi 

nr .stovAçlo co:tatayATAEto I B O C E D E : » IA 

trouxa roupa 
encapado lata 
embrulho 
saceo roupa 
caixa 
encapado 
embrulho 

caiza 
baliu 
sacco miudeza» 
cadeira preguiçosa 
caixa 
embrulho 
garrafa de vinho 
caixa sabão 
caixa 
bahú 

ancorole a^uarJunl» 
lata 
caixa 
cmbndho 
encapado 

caixa 
encapado 
caixa 
bahú 
encapado 
eng. caixas do papello 
encapado 

caixa 
encapado 

. lata 
cadeiras preguiçosa! 
cesta vasta 

» miudezas 
garrafào vasio 
amarrado esteiras 
cadeirinlias dcflona 
caixinha medicamento» 
sacco roupas 
pacote chave» 
encapado queijo» 
bahú vaaio 
guarda-chuva da senhora 
embrulho fexadura.* 
saquinho café 
eaitiio com cobertor 
embrulho • 
caixa 
encapado 
saeeo abandonado 
caixoto 
encapado 
sacco abandonado 
amarrado guarda chuva» 
quin to vasio 
garrafio vasio 
bahú 
saeeo 
caixote miudezas 
barris vasios 
jarás vasio* 
quinto 
embrulho 

encapado 
caixio vasio 
cesta 
caixa vasia 
encapado 
caixote 
encapado 
mal* vasia 

' encapado 
canastra 
cruz de madeira 
caixão vasio 
pedaço de tmuleira • * » 
embrulho 

garraffo vasio 
encapado 

• fumo 
encapado 
sarro de feijão 
embrulho 

> lata 
sacco de ronpa 
encapado fumo 

• paun« 
quinto vasio 
caixote 
embrulho 
encapado 
embrulho 
caixote 
embrulho 
encapado fin>.. 

• roupa 

eco» 
amarrado gaarda-ehirru 
embrulho 
sacco arreios usados 
capa de senhora 
embrulho folhinha 

• guarda ebura* 
caixa roupa 
quintos vasio* 
caixa 
encapado 
cesto 
caixa 
encapado 

A. Teixeira 
Sehimidt & Trost 

uteado 
S"in menção 

r . üu imar j e i 
Ribeiro 
I. Ileiclier 
Dr. Adolpho Iloielho 
D. Uraila ;i. 1 ' cuu 

Teixeira 
Astir 
llonori» 
Adolpho 
Fileno ' 
D. Vcri-liana 
Dr. C. Amaral 
II. M. Abreu 
D. A. Andrade 
Francisco 
Dr. Jayrae Serva 
II. SiUa 
líeimio 
Ivhiardo Pratcs 
O. Ara'.iÍ j 
Fraucbco 
Pag ano* 
Abreu 
S. Dia» 
José 
U. Prcvar 
1'aulino " 
Iforrera 
C jmp. Mechsniea 
C. Arruda Botelho 

112 

81 
18'J 
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a i t a 
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Veiu a pagar 

I/.iiza 
Froi.i 
N. lGüi ecnlral 

Antonio Pil j 'o 
V. M. Conceição 

cesta 
quadro* 

I latas ido 
encapado 
amarrado jacas vau 
b a h i 
•aeco 
embrulho 
bahú 
encapado 
—'—"*•- miadsftt 

2994 Antonio 

R O J Martins 
211 Galdia» dos Santo» 

20 M. Gaspar 
4811 A. Fernandes 

F. Rodrigues 
Sjlomio Mattar 
Orozimbo Amaral 
M. L. Büaiieds Si C. 
Antonio 
C. 1'ratm 
Irmãos Screhi 
Maria 
/acharia 
J. Reis Carvalho 
Luiz Vieira 
Magalhães Sc C. 
Josó Fernandes 
José Castino 
Qriintini fc C. 
Serraria São Jodó 
Serraria King 
f-ucio de Mello J" 
Ernesto Woo, 
João Kosa 
Soares fc C 
Joaquim Autcnrs 
Affonso Mormano 
A. Oliveira 
Horaclo tícroeopi 
Lacerda fc Pita 
Antonio Feliee 
Autonlo Pompeu de Campo» As 

•sgna 
Antonio Ribas 
Banco União de Sio Paulo 
J. Queiroz Aranha 
li. Daulier 
Mala testa 
I.yeea Coraçio Jesm 
Barlo de lis malho 

Vellçw.1 Bezend» 
205 Bichara Issa 

21)07 Cerquinbo 
4204 , Bezerra 
491 Ferreira Rosa 
190 ( J o i o 

P. fc Guimaries 
José Silva 

1073 

3797 C. José 
139 C. Jonaonpaluj 

14.37 Adolpho F. 
41 Marcelliao 

4108 P. Almeida 
SIM A. Freitas 

701 F. Monteiro 
187 A. Oliveira 

I Eragança 
S. Himão 
Campinas 

Cordeiros 
Santos 
It. Pre to 
Santos 
... Cario» 
Itatiba 
Bragança 
Santos 
Sapueaby 
Santos 
V. Ameri aaa 
Araras 
Pedregulho 
Santos 
Bragança 
V. Aineri.-ana 
Saranday 
Jaliú 
Brotas 
. . üer t rudes 
Dons Corrogos 
Mattão 

Preto 
Santos 
Sertãozinho 
Santa Cruz 
Amparo 
Cravinhos 
Santos 
Dourado 

SJo Bernardo 

Ri faina 

Rio Claro] 

São Bernardo 
Campo Limpo 
Bra/. 
Agencia 

Amparo 
São Paulo 

Lapa 
» 

Guariba 
Campo Limpo 

Ribeirão Pire» 
Santos 

lieme 
Babylonia 
Amparo 
Santo» 
Jundiahy 
Alto 
Jundialiy 
Ribeirão Bonito 
3. J. B. Vista 
Bragança 
São Cario» 
Bragança 

Jnquery 
Jundiahy 

Limeira 
Ribeirão Preto 
Amparo 
Santo* 
Araguary 
Santos 
Bragxj:ça • 
Anip»-o 
Santos 
Sapucaliy 
Jaliú 
Santos 
Lapa 
Limeira 
Rebonça» 
Franca 
44o Carlos 

raquara 
Ribeirão Preto 
Uberaba 
riio Carlos 
Ilraz 
Sio Panlo 
B r a g a n ç a 
Canafiiiia» 

S.io 1'aalo 

n 

•Sio Paulo 

Iiraz 

Jundiahy 
Bra/. 

São Paulo 

Maia 
4514 M. Neros 

Pedro 
A. v.ctorla 

. « O 

S . P A U L « , « O d a i 

p o r v e n t u r a p e r t a i 

üra» • n w r w 
xs »Hlau 

i l g u n s d o a t a l n r n e * m e í m é d 
l i a s a n t e s d o l e i l ã o . F i m t o o i 

Campinas 
Sio Bernsrdo 
Agna Branca 
filo Paulo 

Sio Paulo 
S i o Bernardo 
São Paulo 
Rocinha 
Sio Paulo 
Agencia 
Sio Paulo 
Campo Limpo 

HU Panlo 
Sio Paa Io 

Ribeirio Pire* 
Santo» 
Campina* 
Alto . 

into* i i 
mto* | j 

São Paolo 

Santo* 

Braz 
Moóea 

Raiz 

Santoa 

J w d i a h , 

Bem 

: * 

Dr-SIONA^iO 

cartola nova c caixa 
embrulho 
encapado 

embrulho 

encapado 

o o t o p r a z o , i 

sacco t r avesse i ros 
encapado 
sacco 
jacá vasio 
caixa 
l a ta 
embrulho- f^jrrafaa 
amarra-los eama 
encapado 
sacco roupa» 
encapado 

sacco rolha* 
marccüa 

caixão 
canastra 
saquinho de rafé 
saquiuhog dc sal 
encapado 
ce.it a 
amarrado pau3 
vassoura 
caixa 
encapado 
taboa de cama 
amarrado j.tcá.i vas 
embrulho 
taboleiro dc f jü i a 
embrulho 
caixa 
encapado 

caixa 
embrulho 

cesto 
sacco 
encapado 

caixa caniarõ-'3 (estragada) 
sacco 
encapado 

caixa papelão 
caixa 

encapado 

baliu 
embrulho 
sacco miudeza* 

• ossucar 
cadcirinhas de lona 

• ordinariaa 
amarrado guarda-chuva 
baliu miwder.as 
rolo papeia dc tOrea 
embruliio 
en'apa lo 

sacco de cafó 
encapado 

lata 
caixa 
encapado 
sacco penuaa 
peneira 
encapado 
amarrado, div^rsof 
saccos miudezas 
caixão • 
lata de assucar 
encapado 
sacco 
ccsfa encapa l i 
encapado 

tiixli va/.ias 
barrica va/.i i 
caixa • 

quinto vazio 
cadeira 
barricai» vazias 
s a c a i garraCas vazias 
caixa 
encapado 
caixa 
amarrado balaios 
caixa 

mbrulho 
encapado 
caixa 
<acco 
encapado 
mala 
encapado 
bahú 
encapado 
canga para bois 
encapado 

embrulho 
amarrado centas vazias 
encapado 
bahú 
embrulha 
saquinho 
caixa encapada 

:aixa 
jacás vários 
encapado 
embrulho amarrado 
encapado latas 
embnílho 
encapado 
barril 
caixas 
encapado 
caixote 
encapado 

caixote 
amarrado ees'.as 
caixote 
barrica vazia 
bahú vazio 
cadeira de bord* 
encapado 
embrulho 
encapado 
esgradado 
« a t o 
«narrado ca leiras 
amdo. çnarda choras • I 
lata vazia 
trouxa d« roupa 
caixa 
encapado 
cai xota 

m 
nzis 

voiuree m a f e r a 

Immmç&a nm 

303« 

2075 

COKSLÚ.NATABIO 

4332 Fiancr Irmãos 
8 Pinlo & C. 

3 K 0 . A llarros & C. 
Ci J. l ilinto & C. 

177 José Reis 
' j tn I lartMomcu Cciosia 

1B1H Neiva 
Joào Florentino 

20) Juuuario 
l«!l Anna 
4KI Jos ' de .Tcsu* 
21!í C. Amcrieo Botelho 
230 João Sarra t 

73 Uo.ipb-io 
José de -ICIÍU* 

7.VÍ Alberto Loeígren 
75H í.'ardozo Bastos 

77 Juitiaiano Oliveira 
P. S;'íitos 

4Ó77 A. Vicenzo 
tli José IJ. da Silva 

411* A. Bray. 
il Antonio 

2 Í I Artigas Sr C. 
80 Bozalina Pereira 

2C1 Ribeiro 
247 Adeifino de JcaUS 
240 Montaquana 
458 R. Barroa 
107 Cisndir.o Pipto 
101 Ceiiar Ar.dra-lo 
211 Pinto 
241 Ijiiiira Cbiea 

• Sem menção 

2553 C. Silva" 
214 l.eopol Io 

i>7 Beiaardo 
• Sem menrão 

* • 

Neves 
J. f. Harros 
F. (i. l»laktí 
Gianiui 
Clieliga 
S. Coração Maria 

Souza 
C. líastos 
Guilherme 
A. Sertorio 
tí Mursa 
Lameneu 
Jcâo 
Lucia 

ííetmann 
A. Tinto A- C. 
H 1'insariel 
Florindo 
Antonio 
Loja da Judia 
Giuntini 
( i . Uieardo 
Maria .fos6 
Ti.. Cunha 
A. Cordim 
Sem menção 

Manoel dos Santos 
Krnonto Faria 
Antonio Aives Penteado 
Sabato Gaeta 
Geraldo Leite Sc C. 
José Augusto Sobral 
Vicente Dias Júnior 
A MoreUi 
Sem metu-ão 

J . R. Oliveira 
A. Teixeira 
V. Sccreti 
S<*m m^n^ío 
N Orsi 
J Camacho 
N. Orsi 

jC. «t M. 
IPclett 

V. Carlos 
C. Mout 

llncrofer 
F Ilifliein 
João 
M. Branco 
J C. Leito 
Augusto 
A. Rosa 
Daviaff N bilfl 
J Luiz 
Sonza 
Freire 
Salvador 
C. ÍKio 
A. Baocllar 
J . Costa 
D. A Carvalho 
D. E Sonza 
A G. Teixeira 
S . Correto 
Justo 
Carlos 
(ienovera 
J . Chaves 
V. Cnradelli 
R. M. Gomes 
M M. Oonralrci 
D. D. Castro 
M. Bernardo 
li. Gallo 
D. J. Giovanni 
H R. Jordão 
Antonio 
Giovanni 
ííavaria 
Lindorio Rran^o 
Amileari Rotti 
Atílio Gobíta 
Pedro Aroucbe 
M. da Costa 
Secretario A^ricultOfl 
J M Fa^ani 
J. Amaraiitf» & C, 
Pedro Pallct 
T. Pedro Teiaeif» 
O. Baroni 

J Mi<i>el 
V. Ribeiro 

M a r t i » 
Fnimiaco 
CKiveirm 
Sem mdfçfo 

F ornflníiÁ* 
R. Garcíf 
H VimoUi 2 . 

P . T w f U ^ 

ruoo KDKXCIA IiEgriNO 

Paulo 

Kspraiado 
R. Preto 
Itoúulia 
Amparo 
Jabu 
Campinas 
•luqucr.' 
M. Mirim 
Hanlos 
Itatiba 
Arara* 
Agcutia 
Braz 
Ur, Lacerda 
Braz 
Araraquara 
Campinas 
Santos 
R. Prolo 
S. J. B. Pardo 
Jaboticabal 
Domado 
Mineiro* 
li. Vista 
It. Pires 
li. Grauilo 

Panlo 
S. Bernardo 
Cubatão 

Paulo 
Santo* 
8. Paulo 
C, Alegro 
R Preto 
Pirassununga 
S Gcrtrudes 
Santos 
Campinas 
M Miiim 
Santo* 
Campinas 
Araraquara 
MocíVa . 
R. Claro 
Moc^ca 
Jahú 
Pedrcgulbo 
Rincão 
bantoj 

. 
[urçnrry 
t . Pires 

11. Cirando 
I Ir o inalo 
J . LgvJio 

S Carlos 
S. Negra 
8 . Cruz 
Jabú 
Santos 
lámelra 
8. .1 R Pardo 
R. Preto 

8. Paulo 
Campina* 
S. Paulo 

Varwa 
C. I.argo 
Varre» 
8. Bernardo 
Ypiranga 
Santos 
Joadisbr 
8. Caetano 
S. Bernardo 
8. Paula 
Braz 

8. Paulo 
Araras 
Jaboticabal 
Sertioziuho 
Jaguarv 
Itatitia" 
Jabotic.ilial 
Campinas 
Bantos 

Oli.eirai 
Jsgua-y 
Bragança 
R. Otaro 
Vpiranga 
Dourado 
Campinas 
Pirassuimnga 
A. Brar.ilieoss 
B. Sorte 
Perdi 
Remai a 
Rxnt o« 
franca 
Campina* 
Janeira 
Santos 

, Gectrudc* 
Virzea 
B F u n d t ^ V 
Piracicaba 
Arans 
Torrlnba 
Santos 
V Ibamrira 
8 Carlos 
Limeira 
Vpiraaga 
Tõrri/iln 
Jaqncry • 
flaatos 
Cravtaho* 
Juadialty 

U g o a Mgoa 
« P a s t o 

Santos 

A. Urano» 
S Paulo 

1 

Santos 
» 

Jundiahy * 

S. Paul* 
i ^ r m 

f £ 
s l l 
1 1 

MM? V t - í v • 

m 
r I 

\ Ht 
-

}$ki£ 

% j % j y g m 

Santoa 

Santo* 

8 ratd* 

8. Paul* 

Jundiabr 
8. Paul» 

Santo* 
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O C 0 M I E B C I O D E S Ã O P A i a ^ i ^ M r a , ^ de t t a e t t f r r f i O O t 

BIT A D E » Â O BENTO, N. 8 8 - A 

Grande exposição de artigos de phántasia NOVIDADES 

B R I N Q U E D O S 

Durante todo o mez do 

dezembro o até dia do Reis 
' P r ó p r i o s P a r a p r e s e n t e s p o r o c o a s i ã o d a l f e s t a s e U m d © a n n o 
Grammopltones últimos modelos e oollossal sorlimer/ío de laminas com as mais recentes gravações — Laminas grandes 25 1{2 ge diâmetro 

T1 , » ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL 
Jodos os objectos ncham-so marcados com preços,barátissimos o ao alcance de todos Entrada franca - E N T R A D A F R A N C A - Entrada franca 

Hotel Familiar 
€) sr. Mndarcira Júnior, nntigo propric-

ario do Hotel Capão Bonito, acaba de 
abrir 11a estação (le Cerijueira César um 
bein montado liotel com o noino noiinn. 

Este estabelecimento, situado cm frente 
A Estação, offerece aos srs. viajantes c 
«xnias. famílias excellcntes commodos, 
«rojados c limpos; o seu proprietário 
pede a seus antigos freguezes dispensei» 
•ao novo Lotei sua valiosa protecçSp, cer-
tos de que serão servidos com todo o cs-
iucro e bom tratamento, por preços mais 
yne razoaveis, existindo l»ôa mesa e be-
bidas para todos os paladares. Ha com-
modos reservados.para camaradas c co-
lonos. ^ 

O prÓpriôiuíio deste liot»»l, tendo vasto 
e apropriado armazém 110 mesmo prédio, 
recebe «geueros á venda e uceeita agencia 
de tode o ramo de eommercio; também 
recebe café o outros generos, cobrando 
módica commissflo. 50—22 ; 

1 1 

R e M K D I O S 

QUE 
^ CUBAM 
\ - ) : ( -

Remcifio contra a embriaguez, 
npprovtído e licenciado pela 
Repartição Sanilaria como um 
poderoso especifico para curar 
o vício alcóolico, seja chrouico 
011 recente. ' 

Licor Tibainn, atif torisado pela 
Repartição dc Ilygiene Publi-
ca ; c o melhor c mais cfficaz 

"depurativo do sanguo e pode-
roso auti-sypliiiitico c rlieu-
inatico. 

Xarope anti-catarrhat do eardns 
bencdictus, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanita-
rio, como reconhecido especi-
fico para as affecções do pei-
to, Dronehitc, inflncnza 
grijipe etc. etc. 

Aguã ingleza de Granado é, sem 
dfivitla, a mais preferida, pela 
stlperióridade dii <piina o*ou-
tío^ vegetaes nella emprega-
das, reconhecidamente touicos, 
anti-febris e aperitivos. Re-
connnenda-se aos anêmicos, 
convalesceutes ctc. etc. 

- ) : ( -
NlAJtMACIA E DIIOOAJÍTA 

G r a n a d o 
Eua 1." de Março, 12 

i 

BESTA R O U B A D A 
No dia 5 de julho, foi roubada, em 

'Araras, uma besta dc côr vermelho-fogo, 
dc sete palmos do altura, mais ou menos, 
com a marca Q. S., bem dCscanellada, si-
gnal de collfcira no peito, oras nos qua-
tros pis, éiade 7 annos, mais ou menos. 
Quem delia der noticias certas ao abaixo 
jttwignado, será bem gratificado. 

Araras. 27 de novembro de 1901. 
SO-5 Frederico Galeubcck 

Manacaroba "melhor remedio 
«ontra o rheumatismo arfieular, muscular 
« cerebral, contra a gotta c os deposito* 
^ottosos. Vende-so em todas as pnarmas 
cias e drogarias. (3) 

Fabrica de ácidos mineraes 
Á c i d o n u l f \ i r l o o 

Caixa de 60 kilos, 32$000 

Á c i d o m i i r l a t l c o 
Caixa de 45. kiloa, .'jO.fCHX) 

Á c i d o r v i t r i o o 
Caixa dc 50 kilos, 80$000 

L. Q u e i r o z £ Ccssip. 
Alameda Trinmpho, 5« 

15-

CLINICA CIRÚRGICA 
E DE 

Moléstias meiriaes e nerrosas 
Moléstias das vias urinaria» 

8YPHIUTICAS E DA PELLE 

Dr. Oliveira Bote lho 
Medico c operador 

Estreitamento de urethrn, tra-
. tamento sem dôr. — Hydrocele, 
, cura radical, sem dôr.—Tumores 
do utero, do seio e dos ovarios. 
—Tumores, pedra c catharro da 
bexiga.—Ulncras e caries.—Can-
cro aos lábios.—Cura radical das 
liernias.—Operações nos ossos e 
nas articulações. 

CoWSULTAS: DAS 8 As 11 DA 
MANHÃ J3 DE 1 ÀS 3 lIOflAS DA 
TARDE. 

Eua do S. João, 40 

Agenda geral 
LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

ÚNICA 
isr. 

a que o publico deve dar a preferencia UNSGA 
3 9 , R U A D I R E I T A , 3 X T . 3 & 
Casa fundada , cm 11181, p e l o actunl propr ie tár ia 

« S M - - B R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
1XTECS-BAES 

Exti •ac(;ão. sabbado, 21 de dezembro do 1901 
plano dexla impor tante lo ler ia é i n t e i r a m e n t e nove: joga ape i ins 

billietcei o d i s t r ibuo í > . 7 3 3 p r ê m i o s . 
X m p o r t a u t i s a t m o p l a n o 

O 
« O mi l 

1 prêmio 

1 l 
3 
4 
4' 

10 

20 
40 

de. 500:000$ 
50:000$ 
25:000$ 
10:000$ 
5:000.$ 
4:000$ 
3:000$ 
2:000$ 
1:000$ 

500$ 

0 para a dez. do I o 1:000$ 0:0005 
9 • . . - 2 o 400$ ;):(',00$ 
!) • . • 3o 200$ 1:K00$ 
2 appr. para o 1" preraio a 3:000$ . . (1:000$ 
2 . . . o 2o • a H00$ . . 1:I>00$ 
2 • . 0 3° . a 500$ . . 1:000$ 

KOO para os 2 finaes do 1" prêmio a 300$ 240:000$ 
SOO para os 2 [inaes do 2" prêmio a 100$ 80:000$ 
800 para os 2 riiues do 3" prêmio a 80$ (14:000$ 

7200 para a terminação simples a 40$ . . 288:000$ 
A preferencia para a compra do bilhetes desla grande loteria deve ser dada por todos os moti-

vos a esta antiga e acreditada agencia geral 

VW \ casa que já vendou por S vezes no sea 
\ l l l j \ " importante varejo o grande prêmio 

500 COKTOS . 
Os ped idos do in ter ior devem s o r d ir ig idos ao ntjcnte «jcrnl e autuai 

r e p r e s e n t a n t e da Companhia do Loteria* INÍsirionnes «to Itrnsit. 
3 9 - R U A D I R B I T A - 3 9 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Sociêté Sénérale d i Transparts_MaritirnBS a Vapaur it Marseills 
O esp lend ida paquete f rancez 

L E S A N D E S 
r-AriTÃo noi.ARD 

imperado da Europa em Santos no dia, 17 de dezembro saliirá depois da indis-
pansavel demora para 

IRonievidéo e Buenoa-AIres 
Tara passagem e mais informações com os agentes. 

Qrey, Antunes & C. 
Sm S . P a u l o — Hiiu do Commercio, 1 5 . 

lCin S a n t o s — l tuu 1 5 do Novembro, « 5 , l . o a n u a r . 
l t io de Jiutc ir» — Hua General Cantara, I O . 

MM 
JÚLIO 

C a i x a «lo c o i T c i o , 7? S. F a ü l o 

A 
(lí FABRICA DE CAMAS DE FERRO 

d e A F F O N S O M O R M A N N Q 
Fabrica, deposito escrlptorlo: 

lOâ II1 
Tem s e m p r e cm depo-

s i t o u m a co l lccção a 
mais completa e var iada 
cm c a m a s de f erro , es-
trados d e arame, c a m a s 
para creaitçus . 

Navigazionc Cciicrale Italiana 
i o c i e t á . r U u n i t o P l o r l o & K u t o a t t i a o 

O magníf ico o e sp l end ido p a q u e t e 

esperado em Santos até o dia 7 de dezembro, saliirá, depois da indispensável de-
mora. directamentc para 

6EN8¥A E NÁPOLES 
acceltando passageiros para Marselha o Ilar''elona, com transbordo cm Oenova. 

Este paquote possuo esplendidas accominoda^es para passageiros <íc 1." ciaçn 
distini-la, 1", 2.* e 3." classe. 

Viagem r a p ! d a 
Para passagem c inais informarões traía-sc com os agentes 

Era S.Paiiio—João llriecola & C.—Roa 15 o'e Hovambro. 3Q 
Era Santos—A. Fiorita & C.-

Hamkrg SüdamerikãnisGhe 
t 

Gesellscliafi 
BEBVIÇO ESPECIAR, ENTIIE SANTOS E NAMBTMOO, COM ESCALAS PELO 

1110 DE JANEIBO, BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Capt. E. KETEL3 
saliirú, 110 dia 11 dc dezembro, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa o Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. ForneJ 

cem vinho dc mesa aos passageiros do 3" classe. ) 
Todos os paquetes ua Companhia sJo de constrncflo moderna, illamlnados < 

lnz clectrica, possuindo esplendidas accominoda<;Qcs para passageiros do 1* e 3* classe. ̂  
A Compauliia vendo passagens directamentc para Paris, via Cherbnrgo, sendo 

os preços, em 1" classe, ro 26-15 0. 
£3. J o U n a t o u &t C o m p , 

RUA DO COMMEKCIO, 10—S. PAULO 

L i v e r p o c l , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S f e a m e r s 
T i t n b a L a m p o r t J t c > I t 

RERVIÇ0 DE PASSAGEIROS PADA NEW-T01UC 
WORDSWORTU 17 de dezembro 
COLEllIDGE de janeiro 

O PAQUETE 

sahirú, 110 dia 4 dc dezembro, para 
3NTEW-YORK 

Keccbc passageiros de 1" c 3* ciasse para o porto acima o para 

Berços , lavator ios , ca-
d e i r a s c bancos para 
jardins , comas <le d e s -
armar, d i tas dc campa-
nha, «'olcliiics, almofi idas 
e ucolcltoados. 

A abundante escolha da mater ia l , a excelEencia dos 
machin ismos, a competencia art íst ica do pessoal e a ins -
pecção direcia do p ropr ie tá r io constituem solida garan* 
tia p a r a o publíço* cuja p rs feranc ia espe ra cont inuar a 
m e r e c e r . 

AFFONSO MORMANNQ 
5 N - K Í I J I DO Y j ] 

FILIAES I de Hapetininga, 11 I S- PAULO 
1 » S. João, l i t I 

Générale Transporta Maritimes á Vapenr 
OE EÜAK5E3S.LE 

O ESPLEXDÍLO rAQUETB FJBANCEZ 

LES ALPES 
esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 5 
pensavcl demora para dc dezembro, sahirá depois da iedis-

Q e n o v a e N a p o f e s 
O S E Y , A N T U N E S & C. 

EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, (i.í—1" andar. 
KM S. PAULO—Rua do Commercio, lü 

NRIlífl^/-»^... ...... •N'0 RIO UE JANElliO— Ony. Antunes <i C'., ma 1° de Março, 37. 

UNIGA QUE VENDE SORTES 
QUE NÃO TRANSFERE 

P 
ÍJ U 

l 

ffl 

) 
J 

P K E M i o MAIOR 

E X T B A C Ç Ã O 

QUINTA-FEIRA—5 k dezembro—QüIííTA-FEIRA 
A's 3 horas da tarde 

a proforcncia do publico, pelos seguintes motivos i 

Liga oontra a Tnjercolose 
Em beneficio desta bumamitaria asso-

ciação, realisa-se no dia 20 do corrente, 
no parque da Avenida Panlista, uma ker-
messe, organLsada por distinetas senhorax 
dc no«#a sociedade. (55) 

J A R D I M 
Oi-K im grande jardim, muito bem 

* ntarfo. a ama pceaoa (jue se obri^ne a 

Largo do 
l O r - ^ 

i-o limpo. 
' Fara melhores informações : 
- " ' ^ « o b r a d a . . 

As LOTERIAS PE 8. PAULO devera merecer 
Pe lo ESCHUPULO E BOA FI8CALI8AÇÃ0 com quo tão foitas u m extracçOes. 
Po r serem vendidaa EXCLUSIVAMENTE neste Fitado. 
Por serem sempre om beneficio do ESTABELECIMENTOS do CARIDADE E DE INSTHUCCÃO deete Estado. 
For NUNCA T E R E M TRANSFERIDO saas oxtracijres, quo silo pemora realisadaa noa dias marcados. 

^FORMAM AO PUBLICO a qnemsáem os prêmios. 
±-or HKKtM LI»Il fcs DE nLLLO ADIIE8ITO, o que importa em real vantagem para cs compradores. 
O pub.ico nâo deve tombem eonfnndlr estas acreditadas e gnrautldas loterias com as federaes, i a s qaaes 

raramente ú rendido um promio neste Estado. 

Os p e d i d o s da i n t e r i o r devem 
zonas P into , ou a 

s e r d ir ig idos á Thesourar ia , ao dr. A m a -

DOUVAES NUNES & C. 
Rua Direita. lO-B. 

La Ligure Brasiliana 
Sociefà flnonytna di Navigazione 

Passagens direetas de 3 ' classe para todas as cidades dos Estados-Unidos e do 
Canadá. 

Kste paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário o t<7n 
a bordo medu o e criada. Viagom mais rapida que via Inglaterra, e sem os incc i-
venientes dc bnldeaçio. 

Preço da passagem em 3* classe, do Rio de Janeiro para Nova-York, $45 • 
(dollarf, moeda americana). 

IV,ra passagens e mais informações, trata-se, no Rio, com os agentes : 

N O R T O N M E G A W & a LD. 
RUA PRIMEIRO IJE MARÇO, 58 

E em Santos, com 

P. Ilampsliire & C. Ld., Kua 15 de Novembro, 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
j j t a i i u b e , i l e S a n t o e , 2 4 d o d e z e m b r o 

o magnífico e l a ri do f a q u e t e inglez 

T H A M E S 
esperado em Santos no dia 10 de dczcmkro, sahlrá, no mesmo dia, para 
Rio, Lisbôa, lfigo» C h e r b o u r g e Sou lhampton 

Poêtageu» direetas para Hamburgo, Rrcmen, Antuérpia, Rottérdam e ou-
tras cidades continentais (confirme será informado na agencia), são emiltidas 
nos mesmos termos que as de Southampton. 

Agencia da Mala Real Iugleza cm S. Paulo: 
Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K < 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 

esperado em Santos até o dia 0 de dezembro, 
mora, para Rio dc Janeiro 

C J o n o ^ o , ra W a / p o l o u 
aeceitando passageiros para Marselha o Barcelona, eom transbordo em firnova 

Kste pequete possue esplendidas accommodações para passageiro» de classe dis 
tincta g dt claij.se. 

VIAGEM RAPIDA 
I ara passagens e mais informações, fiatu-se <ítim os agentes : 

sahiri, depois da indispcnsaval de-

EM S. PAULO 

B r i c c o l a C o m p , 
H . 1 5 d e S T o v e m b r o , 3 0 

C m S a n t o H : 
A . F I O R I T A & C O M P . 

Rua Visconde do Bio Branco, n. 1,0 

GENERALE 
I o c i e t á R l u u l t e P l o r l o 

ITALIAVA 
& R u b a t t i n o 

O PAQÜETE 

WASHINGTON 
esperado em Santos até ao dia 1* de dezembro, sahiri, depois da indispensável de-
mora, para KIO DE JANEIRO, 

O e n o v a e Nápoles 
acceltando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova. 

Este paquete possue esplendidas accomtnodarfe* paru passageiros de l' 
2' e 3' classes. . . 

Viaçiem rapida 
Para passagens e mais informaçícs, trata-se com os agentes: 

Era S.Paulo—João BrieeoIa&C— Rua 15 it HwirIuí, 31 
Em Santos—A. Fiorita i C — B ü i t a d i á í ãia BmwJI 

O rAQUET ALLEMÃO 

GOBLENZ 
I/laminado 

C o i o x m a n d 
luz elccírica 

t o M a s s 

levando 

Esperado em Santos, sahirá, em 4 de dezembro proiimo, para 

Rio de Janeiro, Lisboa, Antuérpia e Bremcn 
passageiros de 1* e 3 ' classes. 1 

Z e r r e n e r B t U o w & O 
PAULO—Rua d« S. Bento, 81 

Siciétê Générals da Transporte Maritimes i Vapeur di Harssitla 
O e s p l e n d i d o p n e j u e t o f r a n e c a 

NIVERNAISK 
rAPITJO LATAOKE 

esperado da Enropa em Santos, no'dia"Ítí"drdMembro, sahiri depois i a d i s p a ^ 
savel demora, para _ _ _ 

Gênova e Nápoles 
Preço da passagem em S." clasw, 150 franco», oaro. 
Os passageiro»-devem de«cer no primeiro trem do dia. 
Para passagens c mais informam-Se», com o» agente»: 

Orey, Antunes & C. 
Em S. Pau lo — Hum do Commerelo , i » . + 
KM Hnntow — Kua ir» de Novembro , « 5 , t f tmOmr, 
N o ttio d e J a n e i r a — R u a V e n e r a i U » n r % 1 0 » « 


